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Amigo Albano: 



Não é só o sentimento d*amisade que me leva hoje 
a offereceí*'te este pequeno trabalho, mas o da admira- 
ção que em mipi despertaram^ e de dia para dia tor- 
nam mais profundOy as virtudes que te ennobrecem e 
exaltam. Testemunha do muito que has feitOj dos ser- 
viçosy dos importantes favores que tens dispensado aos 
teus conterrâneos e compatriotas, a esses infelizes, que, 
enganados por falsas promessas, encontraram no im- 
pério do Cruzeiro a negra desventura a perseguiUos de 
continua, eu não podia deixar de dedicar-te este hu- 
milde livro, inscrevendo na sua primeira pagina, como 
se fora de bronze ou de, mármore, o teu nome, honroso 
por milhares de tittdos. Bemquizera dar-te uma coroa 
d' ouro ou uma placa cravejada de diamantes ^ mas como 
não possuo nenhuma doestas cousas, ' contento-me em 
depor nm tuas mãos, o enfezado fruto das minhas 
horas d*ocio. 

Vaie, 

PorU, 20 de BOTenbro de 1876. 



ÍJarval}}0 júnior. 
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PERSONAGENS 



Interlocutores. Actores 

Vasco i?a Silva Abel. 

.Margarida dos Santos (sua mulher) SÁ Carneiro. 
Álvaro da Silva! Rosado Cardoso. 

Carlota > (Blhos de Vasco) Thomasia Velloso. 

Laura ] Maria da ConceiçIo. 

António da Maia (operário) Samuel, 

Arnaldo Gomes (medico) Silva. 

Manoel Mendes Outeiro! Santos. 

> (engajad^res e agiotas) 
Gaspae dos Anjos Garcia \ José Cardoso. 

Baroneza de Villa Nova^ Carlota Velloso- 

LuizA de Sa (sua filha) Maria da Luz. 

LORD WiLLIAM POTTER A. A. 

Polycarpo de Sousa (tabelliao) Soares. 

Augusta de Mello (viuva) Adelaide. 

Um criado António. 

Um carteiro S, S. 



O primeiro acto passa-se no Porto em 1849, % 
segundo no Pará em 1857, o terceiro e quarto tam- 
bém no Porto, na mesma epocha. 
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Sala fMDbre, mas decente. Portas lateraes e ao fundo. As 
da D. dão accesso para os aposentos d* Álvaro. A E. A. 
uma mesa com objectos de costura, e pela parte supe- 
rior um quadro a óleo reprej^entando a Virgem. Á D. 
B., uma outra mesa, pequena e redonda, flanqueada 
por duas cadeiras. Pelas paredes alguns desenhos a 
aquarella e a crayon. 



SCENA I 

Iii»uri»9 depois Álvaro e o dr. Arnaldo 

Laura (sentçidà vHuma cadeira^ á E. B,, enxuga de , 
vez em quando uma lagrima, e como que procura dia* 
trair a sua dôr com o bordado que tem entre mãos). 

Ás vezes acho razão ao nosso querido Álvaro. A 
fortuna é caprichosa e poucos são os que logram ha- 
vel-a ás mSos. (pausa). Mas porque será, meu Deus, 
que as creaturas que mais de esfof çam por melhorar a 
sua soi*te sSo exactamente aquellas que mais soffrem 
e mais padecem, as que mais retrogradam em vez de 
avan^r?! (pausa menos longa). Ahl meu querido irmSo, 
as tuas palavras sfto a expressão dá verdade ! A in^ 
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telligencia não é o melhor caminho para a fortuna, se 
é que ella nSo conduz á miséria. Com tanto talento e 
não acha um homem em Portugal que lhe diga : — 
Ergue-te e caminha ! — (escutando e erguendo-se de- 
pois). SSò elles. Que dirá o dr.? 

Álvaro (que entra pela E. com o Dr. voe huscar o 
chapéo e a bengala^ emquanto que este se dirige a 
Laura a quem comprimenta com amabilidade natu- 
ral). 

Diz então o di*. que o único remédio são os ba- 
nhos das Caldas e as preparaçSes calmantes que citou? 
(entrega4he o chapéo e a bengala). 

Doutor 

Exactamente, e torno a repetir que as melhores 
são as sulfurosas, as da Rainha. 

Álvaro 
Cura radical? 

Doutor 
Seguindo á risca as minhas prescripçSes q doente 
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sentirá em poucos dias melhoras consideráveis. NSo 
ha medico que possa afiançar em semilhantes casos 
cura completa. 

Alvai^o 

A razSoy se nfto sou curioso ? 

Doutor 

O estado chronico da moléstia e a idade. A idade 
sobre tudo ! 

Laura (assustada) 

Ha perigo entSo? . 

Doutor (indo a Laura) 

Nenhum minha senhora! Confiem na minha scien- 
cia, ae é que alguma tenho, e nós triumpharemos do 
mal. (comprimentando^os), You vêr os meus doentes ao 
Terço, se me concedem licença. 

Álvaro 

Porque nao snr. dr. ! Mercê nos fez em accudir 
ao nosso chamado e . . . 
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Doutor 

Por quero é dSo falle assim. Como medico nSo faço 
mercê a pessoa alguma, quando essa pessoa necessita 
dos meus serviços. Como homem, tenho sempre im- 
mensa satisfação em ser útil a quem me procura. 

Álvaro 

Obrigado. 

Laura 
Obrigada. 

Doutor (dirigindo-se á porta do F,^ que Álvaro 
abre antecipadamente) 

Adeus! (sae) 

SCENA II 

Álvaro fi ILmuwm 

Álvaro (depois de ter comprimentado o dr, encosta a 
porta e desce d scena como quem refteíciona. Laura 
ac&mpanka'0). 

Banhos sulfurosos e medicamentos calmantes ! 
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Bem diz o vulgo que o rheum^tismo é a moléstia dos 
ricoB ! (a Laura). Mas ha ricos tSo ricos de felicidade 
n^este mundO; minha irmft^ que nem essa moléstia 
os persegue ! Ha quasi úm mez que estamos sem di- 
nheiro. Os meus desenhos continuam nas vidraças dos 
livreiros .... 

Laura 

E os nossos bordados nSo teem achado comprado- 
res. 

Álvaro 

£ para cumulo da desgraça devemos os alugues 
de três mezes. 

Laura (tristemente) 

E a divida que mais me afflige. Nunca vi homem, 
tão exigente e tSo rude. 

Álvaro 

SSo todos assim ! NSo ha credor mais inexorável 
que o senhorio^ tenha elle o nome que tiver. E curio- 
so observar e examinar os effeitos que o ouro, o me- 
tal por excellencia, produz nos seres racionaes. Uns, 
á medida que amontoam grossos cabedaes nos seus 
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cofres chapeados, tornam-se avaros egoístas e por tanto 
creaturas inúteis, anti-sociaes ; outros, adquirem um 
gráo tal de soberba, de arrogância petulante, que a , 
gente ás vezes julga-os ou parece julgal-os nados de 
ventres superiores aos que geram o resto da humani- 
dade. Sendo o ouro o mais maleável dos metaes torna 
os homens mais durosjque o ferro, que é o menos ma- 
leável d'elles todos. Se aquelles fogem á sociedade, 
receiando que ella os espolie, estes buscam-a como 
para insultal-a. 

La]ira 

Has-de convir porém. . . 
Álvaro 

Que ha homens que á medida que enriquecem 
mais humanos se tornam ? Convenho, mas o numero 
é tão limitado, infelizmente, que mais se toma como 
phenomeno de que como excepção. Não sei qual será 
o meu futuro, não sei dizer o que serei d'aqui a meia 
dúzia d'anno8, mas afHanço-te, minha querida Laura, 
que se um dia chegasse a ter uma fortuna colossal. . . 

Laura 

Torna vas-te á pobresa pelo excesso da caridade. 
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Álvaro 

Se os ricos soubessem o goso que ella tem, o nu- 
mero dos desgraçados seria menor e menos odiada a 
propriedade. Quanto a mim a revoluçlU) que presen- 
ciamos, dos proletários contra os capitalis*ta8, tem a 
sua origem, nâo na desigualdade das fortunas, mas 
no egoísmo sórdido dos ricos. Vê tu, minha boa Lau- 
ra, o que foi é o que é o snr. Manoel Mendes Outei- 
ro. O pai conhecêo-o fazendo carretos: bom, humilde, 
diligente, e que sei eu. Tinha todas as virtudes! Não 
8C sabe porque acaso, eu chamar-lhe-hei milagre, d^ura 
dia para o outro apparece-nos millionario 

Laura 

Dizem que foi no Brasil que fez essa grande for- 
tuna. 

Álvaro 

Assim dizem, e millionario com as qualidades de 
qiiasi todos 08 milUonarios; isto é máo^ altivo^ avaro 
e impudente. O que é certo é que o gravador que em 
outro tempo dava ao carrejSo um pataco para cigarros, 
vê-se hoje obrigado a pedir-lhe favores, a supplicar-lhe 
mais alguns dias de espera, (agiíadammte)'. Esta vida 

2 . 
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não pode continuar assim ! Sinto, conheço qae é ne- 
cessário tomar uma resoluçSo qualquer ! 

Nosso pai está velho e enfermo, nossa mSe, es- 
sa mais inleliz que todos, perdeu a luz dos olhos» 
Trabalhamos nós apenas; eu, tu e Carlota. Mas qual 
é, qual tem sido, pergunto, o resultado do nosso tra- 
balho, ao qual consagramos as hol*as de repouso? Bem 
viste; o medico receitou e nós nSo temos com que 
comprar o remédio! Repito! isto não pode continuar 
assim! 

Laura 

Mas que queres tu fazer, meu querido irmSo? 

Álvaro 

Não sei ! Por mais que medite, que pense não 
acho um meio de sair doesta miséria que nos opprime, 
que nos esmaga! ^ 

Laura 

Não te desesperes. Â desesperação é má òonse- 
Iheira; D'um momento para o outro mudam-se as sce- 
nas n'este theatro da vida. Nada é estável, nada é se- 
guro no mundo. Porque a miséria é hoje a nossa com- 
j)anheira, não podemos dizer que a fortuna não nos 
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acompanhará am dia. Pôde ser que d'um momento 
para o outro appareça ura emprego qualquer, que os 
teus desenhos sejam procurados ^ . . . 

AlVaro 

£ que aos teus bordados se dê o apreço que elles 
merecem! Chimeras, sonhos d'uraa creatura que tetó 
fé, que espera ! 

Laura 

Não tens fé, nSo tens esperança^ meu querido 
Alvãro ? 

Álvaro (acariciando-a) 

Fé ! esperança ! Sim tens razSo. Qual é a crea- 
tura que pôde viver sem estes dous sentimentos ? Âi 
do que vive com o coraçSo vasio, que o mundo lhe é 
inferno ! E certo que quanto mais infeliz é o homem 
mais esperança elle tem de melhorar de sorte ; que 
quanto mais perto está do tumulo mais esperança tem 
de viver. Esta virtude é a palhinha a que se agarra 
o naufrago ^d'estes mares sempre negros e revoltos. 
Ouço passos. 
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Laura (sorrindo) 

Ha- de ser a mana Carlotinha e a mamã {batem 
palmas fora), 

Álvaro 

Quem bate? (voz na escada) Dá lioença? 

Laura (estremecendo) 

Ah? 

Álvaro 

E elle ! {alto e diriginão'-se á porta) Pôde subir. 
{rápido a Laura).Yiie vêr se o pú ainda dorme.(Lau' 
ra toma o bordado e sae pela E.) 

SOENA III 

AlvAro e depois AlAnoel Wmnúem Outeiro 

Mendes (appai^ecendo á porta) 
Dá licença? 
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Álvaro 

Com todo o gosto. 

Mendes (descendo) 

Do campo de Santo Ouvidio aqui é um pedaço 
e faz calor que auffooa. Parece o verSo no Brasil ] 

Álvaro (puxando uma cadeira) 

Queira sentar-se e áesoançar. 

Mendes {sentando-se, pondo o ckapéo entre os joelhos 
e limpando o suor com um grande lenço encarnado) 

Acbito o favor. Já nSo sou para estas corridas ! 

Álvaro 

Quem o obriga a correr assim ? ! 

Mendes (olhando-o admirado) 

' Ora essa ! essa é boa ! Se eu nSo cuidar nos meus 
negócios quem ha-de cuidar n'elles ? NSo guardes para 
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ámanhft aquillo que puderes faser hoje^ diz o Evan- 
gelho. 

Álvaro 

PerdSo ! nao sabia que tinha negócios de tanta 
importância por estes sitios que o obrigassem a apa- 
nhar tSo grande solheira. 

Mendes (medindo-o d^cdto a baixo) 

Estou admirado de o ouvir ! 

Álvaro 
Como assim ? 

Mendes 
Pois não sabe o que é que me traz aqui? 

Álvaro 
Ignoro*o. 

Mendes 
Bem digo eu! Se a gente não trata dos seus ne- 
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gocioB quem é que ha-de tratar d^elles? Pois o snr. 
nSo sabe que finda hoje o prazo que teu pai me 
pediu? 

Álvaro 

Tem razSo. Agora me recordo. £ confesso-lhe 
que grande pezar sinto em dizer-lhe que ainda nSo 
podemos arranjar o dinheiro que lhe estamos devendo. 

» 
Mendes {7nexend<hêe na cadeira) 

EntSo a palavra nSo vale nada? 

Álvaro 

A palavra de meu pai vale tudo porque é a de 
um homem de bem. As eircumstancias é que o forçam 
a nSo cumpril-a como desejara. 

V. S.^ bem sabe que elle vive do que ganhamos 
pelo nosso trabalho^ e que este pouco tem produzido 
ultimamente. 

Mendes (concertando-se na cadeira) 

NSo digo que nSo, nSo digo que não! Mas o que 
é certo, o que está fora de toda a duvida, é que eu 
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continuo *no desembolso do meu dinheiro e que d^elle 
tenho necessidade. 

Álvaro 

Deus sabe quantos ' sacrifícios temos feito para 
arranjal-o, e de quanto «elles teem sido infructiferos. 
O senhor é rico.... 

Mendes- (dando um salto como se fora mordido 
por uma cobra) 

Quem lhe disse semelhante cousa? 

Álvaro 
E pode dispensar esta pequena quantia.... 

Mendes (attonito) 
Que diz^! ^ 

Álvaro 

Por algum tempo mais. Affianço-lhe que logo 
que o tenhamos adquirido eu mesmo irei leval-o ao 
seu escriptorio. 



Digitized by 



Google 



os ENGAJADORES 25 



Mendes 

E o snr. nSo sabe que o dinheiro parado é como 
o barco em sêcoo, que nSo navega e nSo ganha frete?! 

Álvaro 

Pagar-lhe-hemos os juros pela mora. 

Mendes 

N8o sabe ,que a baixa dos fundos na Inglaterra 
encareceo o dinheiro ? 

Álvaro 
V. S/ fará a conta dos juros como entender.' 

Mendes 
Com que recursos conta seu pai ? 

Álvaro 
-Com os meus. 
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Mendes 

Se nSo sou indiscreto.... 

Álvaro 

Em perguntar quaes sSo? NSo é por certo. Conto 
com o augmento de valor que espero terSo em breve os 
meus trabalhos. 

Mendes 

Os seus desenhos? 

Álvaro 

Justamente. O sócio da casa More & C.\diz-me 
teem sido examinados pelos entendedores e que todos 
03 consideram magníficos. 

Mendes 

Mas não os compram, aposto! 

Álvaro 

Alguns teem sido justos e é de crer que, mais dia 
menos dia^ saiam do mostrador onde estão. 
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Mendes {meneando a cabeça) 

KSo croio que tal venha a succeder. Portugal não 
é a França nem o Porto é Paríz, onde estas cousas 
tem algum valor real e acham saída. Aqui nSo ha 
gosto, e áquelles que vivem de taes trabalhos acabam 
por morrer de fome, se não teem a coragem do suicí- 
dio. 

Álvaro 

E de quem é a culpa? 

V Mendes 

Minha por certo que nSo ! ^ 

Álvaro 

Mas ha-de concordar commigo que é d^aquelles 
que podendo empregar os seus capitães no desenvol* 
vimento das artes e das industrias, os applicam tSo 
somente á agiotagem que está roubando as forças, á 
seiva do nosso paiz. 

Mendes {á parte) 

Isto é commigo (alio) Será como diz. Não questiono, 
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porqt^ nSo entendo d^essat coasas. {depois de curta 
meditação). Tive agora uma feliz idéa! 

Álvaro 

Pode saber-se a idéa que teve? 

Mendes (sentando-se d D.) 

Lembrei-me que o snr. podia applicar melhor o 
talento que possne.*. 

Álvaro {idem idem) 

Como assim ? 

Mendes 

Dedicando-se ao commercio. Olhe que o commer- 
do é o que ha de maia solido e mais proveitoso no 
mundo. Porque nSo vae o snr. até ao Brasil ? Com a 
habilidade que Deus lhe déo pôde ser mais feliz do 
que aqui. (com calar). Tenho um amigo, que é hoje 
commendador, que deve á sua perícia e talento — tam- 
bém sabia desenhar — , a grande fortuna que hoje pos- 
suo. No Brasil ha grande faha d'artistas e artistas co- 
mo o snr. é pôr o pé em terra e ter logo um logar 
excellente. 
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Álvaro {como se falUuse comngo mesmo) 

Iv para o Brasil ! 

Mendes (sorrindo) 

Parece um milagre, pois não parece ?! 

Álvaro 

Dizia?.. 

Mendes 

Que é a cousa mais natural doeste mundo. OlhC; 
aqui estou eu^ que nenhuma hi4>ilidade tenho, que me 
fiz gente em menos de seis annos. • 

^ Álvaro 

Então no Brasil ganha-se uma fortuna d'essa8 em 
tâo pouco espaço de tempo, com tanta rapidez ?! 

Mendes {com sorriso de compaixão) 

Se o nao conhecesse havia de diser que estava 
caçoando commigo. 



Digitized 



by Google 



30 os ENGAJADORES 



O ^Brasil ! sabe li o snr. o que é o Brasil ! O 
Brasil é uma mina; é o paraiso, a terra de Chanaan, 
o £l-dorado, o terrâo mais abençoado pór Deus que 
eu conheço. Âs uvas, o milho, o feijão e outros cereaes 
dSo duas vezes por anno, e sem aquelles cuidados que 
aqui exigem do lavrador. Linha n^agua peixe no an* 
zol. Em caça nSo se falia; apanha-se á mãot Vive-se 
em completa liberdade. Não ha precisão de grandes 
roupas. A fome, o frio e a sede são alli desconhecidos. 
Os pretos usam de tanga e as pretas um saiote curto. 
Que noites formosas que tem o Brasil, especialmente 
debaixo do equador ! Que manhãs as d^elle ! . . . Pás- 
saros de mil cores, arvores colossaes, flores que em- 
briagam, mattas virgens, ilhas fluettíantes, soberbas 
cascatas, rios gigantescos, mulheres que fascinam, 
frutas cujo sabor deixa a perder de vista o sabor da 
ambrósia, uma franqueza dos naturaes que espantai 
Em dinheiro não se falia, creia. A gente para qual- 
quer lado que se vire encontra' meioa de chegarão 
templo da fortuna ; a questão está apenas na vontade; 
querer ou deixar de querer. E' verdade ! Quer o snr. 
ir para o Brasil? 

Álvaro 

E rainhas irmãs, meu pai e minha mãe?! 




Digitized by 



Google 



os ENGAJADORES 31 



Mendes 

Por ahi está tudo arranjado. Seu pai, sua mSe e 
saas irmãs continuam a morar n'e8ta casa' e eu adian- 
to-lhes o dinheiro de que precisarem para viver, com 
a condição de que vm.^ logo que se arranje no Bra- 
sil me mandará tudo quanto eu tiver despendido com 
saa familia, não esquecendo os alugueis vencidos e os 
que se forem vencendo. 

Adianto-Ihe desde já alguma cousa para a& des- 
pezas mais urgentes, pago-lhe a passagem e dou-lhe 
valiosas cartas de recommendaçSo. Se ama sua fami- 
lia deve aproveitar o offerecimento que lhe faço. Vejo 
que é honrado, que tem bom coração, bastante talento 
e desejo fazèl-o feliz. O navio está aqui está barra 
fora ! (ergtiendo'Se.) Pense e dê-me a reposta. 

Álvaro {fazendo^o sentar) 

Não tenho que pensar. Estou resolvido a aprovei- 
tar-me dos seus favores. Vejo que aqui é impossivel, 
não direi fazer fortuna, mas ganhar o estricto necessá- 
rio para viver com honra e dignidade. Se eu fosse só 
deixava-me morrer ahi para um canto ; desejo viver 
e prosperar, porque a minha prosperidade e a minha 
existência são a existência e a prosperidade de fninha 
familia. 
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Mendes 

V EntSo está resolvido a partir ? 

Álvaro 

Estou! So/é possivel peço-lhe me adiante hoje 
mesmo «Igam dinheiro porque necessito provêr*me de 
alguns objectos necessários á minha arte. 

Mendes 

Nenhuma duvida ha. O snr. pôde prpcurar-me 
de tarde nò meu escriptorio que lá trataremos doeste 
negociOé 

Álvaro 
Mas nSo pôde eknprestar*me agora meia moeda ? 

Mepides 
E o snr. não falta á sua palavra ? 

Álvaro 

Nâo disse ha pouco que eu era honrado ? ! 
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Mendes 

Se dÍB8e é porque disse a verdade. Desde peque<^ 
nino que tive horror á mentira. Aqui tem vm.*^ a 
meia moeda, {voz dentro: — Álvaro!) 

Álvaro {guardando o dinheiro) 

E minha irmS que me chama. Permitta por ins- 
tantes. . . 

Mendes 

Vá, vá, eu espero. {Álvaro sae pda E.) 

SCENA IV 

Hendes e depois Aliraro 

Mendes 

Cahiu ! {esfregando as mãos de contente), Cahiu co- 
mo um patinho ! Ora, vamos lá snr. Mendes, que o 
dia nSo corre mal. Só n^esta rua três d'uma assentada! 
Completei o numero de vinte. A libra por cabeça. . . 
Ora sempre quero vêr ! {sentando^se á D. tira o lápis 
da carteira e faz a conta.) Nada, duaô vezes nada é 
3 
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nada, duas ve^es nada é nada, duas vezes cioco dez 
e vae ura, duas vezes quatro oito e um nove. {ergvten- 
do^se). Noventa mil reis, noventa mil reis, afora o mais, 
salvo o erro e omissão. Acabaram com o melhor dos 
negócios, os pretos d'Afríca, mas nós descobri mos. ne- 
gocio mais lucrativo, talvez, porque ao menos nSo é 
tSo arriscado: — Os escravos da Europa! Tu saberás, 
meu parvo, o que é o Brasil ! Cada um aprende á sua 
custa. Se fosse a esperar pela venda dos desenhos fi- 
cava a vêr navios. £' melhor ser assim. Elle assigna 
uma letra, dias depois parte pela barra fora, cito o 
velho em acto continuo para pagar o que me deve e 
se o nSo fizer de prompto pespego-Ihe com uma pe* 
nhora. . . (examinando os moveis) isto e o que houver 
lá por dentro ha-do chegar sempre, e ponho-os a to- 
dos no olho da rua. Já tenho quem me dê o dobro e 
um fiador á escolha. A casa vale bem o aluguel ; está- 
me por cinco contos, {escutando). Vem gente, sente- 
mo-nos. {senta-se d D, como meditando), 

Álvaro (entrando pela E, e foliando para dentro) 

Sendo preciso chama-me. (descendo). Perdoe-me 
se me demorei mais do que me era licito. Fui ajudar 
meu pai a assentar-se no seu leito de dôr. O nosso 
negocio está feito. S3o dez horas. A's duas estarei em 
sua casa. 
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Mendes ijjue se tem levantado) 

E' verdade, se souber d'a]gum amigo qu^ queira 
ir para o Brasil diga-Ihe que por seu intermédio se lhe 
pode arranjar uma passagem nas mesmas condiçSes. 
(tocando-lhe no hombro amigavelmente). Estou resolvido 
a fazer jus ao titulo de homem humanitário e bem fa- 
sejo. De tudo me encarrego; passaportes, passagens, 
fianças, etc. ete. 

Álvaro 

Obrigado, muito obrigado! Se alguém quizer 
fazer-me companhia dar-lhe-liei parte. 

Mendes 

Adeus, e recommende-me a seu pai e á familia. 
Um^dia com mais descanço visital-o-hei, sim ? 

Álvaro (apertando-lhe a mão com transporte) 

Mil vezes obrigado pelas suas attençSes. 
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Mendes 

Sem mais ceremonia. (ã poi^ta). Por quem é ! (soe 
e Álvaro, que o tem acompanhado, comprímenta-o "mais 
uma vez e encosta a porta). 

SCENA V 

Álvaro e depois I^iiur» 

Álvaro (descendo e tirando do bolso o dinheiro) 

Graças meu Deus ! Graças vos sejam dadas ! Já 
tenho com que comprar o remédio que o dr. receitou 
para meu pai ! (vendo o dinheiro). Já nSo sei ha quanto 
tempo não me é dado apertar nas mãos uma somma 
igual a esta. Que grande cousa é o dinheiro! Como 
elle vence tudo, como tudo obedece ao seu império! 
Sim! elle diz a verdade.! (Laura entra pela E. e vae- 
se approximando pouco e pouco de Álvaro). O Brasil é 
um grande piiiz, a terra da abundância, o asylo dos 
desgraçados e infelizes como eu. Direi adeus a esta 
pátria ingrata, a esta mSe desnaturada, a esta ma- 
drasta cruel, que lança para longe de si os filhos que 
mais a amam e estremecem ! O golpe será fundo, sei 
que ficarão inconsoláveis, que meu pai.... 



«íÍm 
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Laura iadiantando^Be) 
Morrerá por certo de dôr e saudade ! 

Álvaro {ík)ltando'8e) 

Ahr 

Laura 

E que nossa pobre mãe o acompanhará á sepul- 
tura ! 

« 

Álvaro (súppltce) 

Por piedade 1 por piedade ! 

Laura {ergufindo as mãos) 

Piedade peço eu para elleá, para mim, para nós 
todos!... 

Álvaro 

Não f alies assim que me enlouqueces! Oh ! Laura, 
minha querida Laura, tu nSo imaginas, tu não podes 
avaliar quanta amargura me va^ n'alma!.. O coração 
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diz-me que eu hei-de ser feliz e o coraçSo raras vezes 
engana. NSo vês tu voltar á pátria, com fortunas co- 
lossaes, indivíduos que nós conhecemos cobertos de 
farrapos?! Não vês x^omo eites gozam todos os prazeres 
que o ouro pode proporcionar?! 

Laura (tristemente) 

Sim, vejo, meu caro Álvaro, mas o que nSo en- 
contro, por mais que procure, sSo os que foram, é lá 
acharam a sua sepultura !.. 

Álvaro (tristemeiíte) 

Tens razSo ! Não me lembrava dos que morrem, 
(los que não voltam mais ao seu paiz natal! {como 
inspirado). Queres saber uma cousa! íenho um não 
sei quê que me diz que eu hei-de voltar são e salvo 
a esta casa e com grossos capitães. Esta noite sonhei 
com muito ouro, muito, tanto que eu não sabia o que 
fazer d^elle ! Quem nos diz que não é a providencia 
que deseja pôr termo aos nossos infortúnios por inter- 
médio d'aquelle homem, fazendo-o nosso anjo salvador? 
{batem fora). 

Laura 

Estão batendo, Álvaro. 
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Álvaro 

Espera um instante, vou vêr quem é. (iTido á porta 
do F. e olhando para a 6«ca(í(»).Sobe, António ! Podes 
subir. 

Ijaura {baixo, sentando-se á E.) 

Não sei que desgraça me adivinha o coraçSo ! 
(^António apparece á porta do F., olha para Laura e 
dá mostras de embaraçado). 

Álvaro 

Vamos ! entra^ Bem sabes que n'esta casa és sem- 
pre recebido como amigo. {António desce e approxima-se 
de Laura, a quem o comprimenta, torcendo o chapéo entre 
as mãos). O que é que te traz aqui a estas horas? 



António {indeciso) 



Eu Vinha... 



Falia!.. 



Álvaro 
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António 

E' que eu nSo sei se posso faltar... 

Álvaro 

Será cousa que uma senhora não deva ouvir ? ! 
{Isaura levanta-se). NSò é necceirsarío menina; deiza-te 
âcar. O nosso vieinho dirá o motivo da sua visita, 
que não será, por certo, um segredo doestado. Falia ! 

António (com restauro) 

Pois então lá vae ! O «r. Alvarosinho e aqui mais 
a snr/ D. ' Laura, e mais toda a familia, sabe que é 
com a minha enxó que sustento minha mSe, a avosinha, 
um irmão pequenito e uma irmS, a Rozita. A's vezes 
parece-me que quanto mais trabalho menos dinheiro 
tenho. Ora agora façam de conta o que será quando 
o trabalho falha, como tem acontecido n'estes últimos 
tempos. A's v^ezes nSo se arranja cem que comprar 
uma sardinha velha e remelenta. Mas como o outro 
qqediz, a gente faz das tripas coraçSo. O peior de 
todos os males é que ellas ás vezes nSo estSo pelos 
autos, fazem bernarda e entram a gritar que têem 
fome. Então é que nSo ha ter mão n^ellas. Custe o 
que custar, é necessário dar-lhes uma açorda ou um 
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pedaço de broa. (patisa em que parece meditar no qtíé 
vat dizer) ^ Ha dias que eu andava com a mania ferra- 
da d'ir p'ro Brasil, porque quem me metteu essa ma- 
nia na cabeça foi o vizipho, aqui da esquerda, o Ma- 
noel do Ferreiro, que já arranjou passagem, fiador, 
passaporte, fatiota nova e uns cobres pValgibeii^, 
e boje, nSo sei porquê carga d'agua, entrou-me >em 
casa um sujeito todo sucio... adivinhe se é capaz, sôr 
Álvaro da Silva ! . . 

Álvaro 
Como posso eu adivinhar?! 

António 
Pois elle disse que esteve aqui e que... 

Álvaro 
Ah ! o nosso senhorio?! 

AntoxUo 

Exactamente ! Elle mesmo em carne e ôs!K> !.. Pois 
como eu hia dizendo, nSo sei porque' carga entrou-me 
em casa esse sujeito e tanto disse, tanto fallou dos 
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Brasis^ tantos casos contou de rapazes que fizeram 
fortuna em poucos annos, e taes offertas me fez, que 
resolvi alli mesmo embarcar-me pVo Pará, com a pro- 
tecção d^elle. E como sei que o sor Âlvarosinho se 
destina áquella terra... (Laura leva o lenço aos olhos 
, e soluça). 

Álvaro 

KSo me lembrou perguntar-lhe o nome da pátria 
adoptiva ! 

António 

Entendi dever consultal-o a tal respeito. 

Álvaro 

Se já decidiste embarcar nâo sei para que vens 
pedir-me conselho ! 

António 

E' que eu desejava saber se fiz bem ou mal. As* 
sim como o outro que diz, o senhor que vae é porque 
a' cousa tem seu furo ! 
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Álvaro 

Cada um faz o que entende. Se eu pudesse lêr 
no futuro. . . (a Laura). Essas lagrimas doem-me como 
espinhos e enfraquecem o meu espirito I Sê corajosa ! 
Já agora estSo lançados os dados. A sorte decidirá ! 

António 

Foi o mesmo que eu disse á minha gente. N8o 
chorem, nSo chorem que Deus é o pai dos homens e 
a todos quer bem. Vosses ainda me hSo de abençoar 
por esta resoluçSo que tanto os mortifica. Lá diz o di- i 
tado que ninguém é propheta na sua terra. Pois vou- 
me d'aqui d'onde ó homem fechar o negocio, porque 
elle me disse que o navio se fazia de vela depois de 
amanhã. 

Álvaro (depois de breve reflexão) 

A que propósito te offereceu o snr. Manoel Men* 
des Outeiro os seus préstimos? 

António 

Foi encommendar-me um caixão para um san- 
tuário que quer mandar para o Brazil, e como viesse 
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a pêlo o mau estado dos negócios, por causa da carestia 
dos géneros, e tal, etc., eu comecei a dar á lingua e 
nSo sei porque artes contei-Ihe a minha vida. EUe mos- 
trou compadecer-se da minha sorte, e vae senSo quan- 
do. . . foi o que ji lhe disse, sem tirar nem pôr. Vie- 
ratn as taes historias, dos rapazes ricos em poucos an- 
nos, e eu nSo olhei mais para trae, porque ouvi dizer 
•sempre que quem deixa escapar a fortuna uma vez 
nSo a apanha mais ! . . .• 

Álvaro 

E é certo ! 

António 

En^o fiz bem em aceitar o offereciníento, não 
é' assim ? Nem mais um niinuto ! Vou d'onde ó ho- 
mem. 

Álvaro 

Espera, espera que eu acompanho-te. {toma o cha- 
péOf beija Laura eencaminhándo-se para a porta do F. , 
que se abre deixando vêr Margarida apoiada ao braço 
de Cofthta, êêtremeee e récvã). Ah ! 
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SCENA VI 
Os mesmos, nargarida e €|irlo«# 

Laura (correndo a Margarida) 

ManiSe^ minha mamãe ! 

António (escondendo-se por detraz d^ Alvará) 

Mau, mau ! 

Carlota 

Ora viva, senhor meu irmSo ! Parece que esta- 
vam dormindo todos que nem ouviram os nossos pas- 
sos! (vendo António). Ah ! lemos visitas ! 

António 
Um criado da menina Oarlotinha! 

líargarida 
O nosso vizipho António ! 



bÉk 
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António 

Para servir a v. exc." 

Margarida 

Mas que é isto, meus filhos ? ! Porque não me 
dão o seu beijo e abraço do costume? (Laura e Álvaro 
beijam e abraçam Margarida). Como passou vosso pai, 
o que disse o medico? 

Álvaro 

As dores acalmaram alguma cousa. Dormiu uma 
hora, talvez, e com bastante socego. 

Laura 

O medico disse que o mal tinha remédio mamãe ! 

Margarida 

Deus o ouça, minha filha ! Não receitou ? (tatean" 
do com as mãos). Uma cadeira. Uma cadeira! Estou 
deveras cançada. 
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Álvaro fo/uíiandp- a a assentar-se na cadeira^ á D. B.) 

Um remédio para tomar ás colheres e banhos das 
Caldas. 

Margarida 

Banhos das Caldas ! Como se nós fossemos ricos ! 
Ah ! muito cruel é a pobreza, meus filhos ! Carlota nSo 
encontrou um só logista que lhe desse trabalho; N8o 
se faz negocio, não se vende nada, está tudo muito 
mau, e é só o que se ouve dizer ! . ., 

Álvaro (indo a Carlota) 

Viste 08 meus desenhos, Carlota ? 

Carlota 

Lá estão todos. Quatro, nSo sSo? 

' Álvaro {com pezar) 

SSo. Todos quatro ! Nem um só, um só ao me- 
nos ! 
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Margarida 

Viria-mog com as mSos vasías se me nSq lem- 
brasse fallar á senhora Baroneza de Villa-Nova. Que 
excellente coração o seu, que bondQsa creatura aquel- 
Ia ! E sua filha ! que anjo de bondade que é ! Dis. 
seste, Álvaro, que o doutor receitou? Pois é bom man- 
dar á botica pelo remédio. Se o filho do nosso vizinho 
Ricardo se prestasse a fazer-nos mais este favor ! Vê 
86 D chamas da janella. 

António (indo a Margarida) 

Aqui estou eu, minha boa senhora, que com bas- 
tante gosto me offereço para servil-a. 

Margarida {depois de ter escutado) 

^h! estava ahi! pensei que tinha sabido. Até já 
me vai faltando o auvido ! PerdigSo perdeq a penna. . . 

António 

NSo ha mal que lhe não vepna, diz o ditado. A 
receita que eu já vou n'um pulo d'onde á botica. 



V 



Digitized by 



Google 



■1 ^ " 
"■V 



os ENGÀJADORES 40 



Álvaro {dando a receita a António) 

Toma, meu amigo, já que assim o queres, {dan» 
do'lhe meia libra è f aliando em voz baixa). Vae meia 
libra para pagar o remédio. Pede o troco. 

Margarida 

Já que UM quer fazer tSo grande favor, tenha a 
bondade de chegar-se. (António approxima-se^ olhando 
para Álvaro de vez em quando). Mail par^. perto 
de mim. f^Uxmikndê^ke o braço). Assim, assim 1 {tiran* 
da o dinheiro da aUgíbeira e ãando-o a António.) Isto 
é para pagar o medicamento. 

Álvaro 

Minha mSe! ,. 

Margarida 

Qi» queEfes? 

^ Álvaro 

Quem ^9h& se esse dialieiío ... 

4 
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Margarida {estremecendo) 

Conclae, mea filho, concluo ! 

Álvaro 

Não será uma nova esmola. . . 

Margarida {ergue-se por algum momentos, tateando 
com o^ màoSf mas ^ntc^se logo) 

Álvaro ?! Vem cá! approxima-te.(^Zi;aro approxi- 
ma-se e Margarida segurado convtdsamàUe). Â baro* 
nèzia é bastante n«»bre para nSo insultar com nma es- 
mola a pobreza que só pede trabalho, e eu bastante 
altiva, no meio mesmo da minha miséria, para não 
estender a mão ao óbolo da caridade ! E' certo que 
nos deu dinheiro, mas por conta apenas das camisas 
bordadas que tuas .irmãs vão fazer. ' 

Alraro 

Excellente pretexto para soccorrer infortumos que 
se palpam. A caridade é assim, minha mãe ! A's ve* 
zes, no seu enthusiasmo de fazer bem, esquece-se de 
que se descobre. Já da outra vez assim aconteceu. 
Que camisas são essas que tanto dinheiro valem ? 
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Laura 
Ora veja como o mano é incoherente ! 

Álvaro 
Incoherente ! nSo intendo ! 

Laura 

Ha pouco disse qae os nossos bordados valiam 
ouro, agora já não sabe porque é que uma camisa bor- i 
dada por nossas mãos vale tanto dinheiro. Por ven- 
tura o mano Álvaro ignora o tempo que se gasta com 
semilhante trabalho? Em Lisboa vende-se cada peito 
de camisa por uma libra. 

Álvaro 

Não ignoro^ sei tudo, tudo quanto tu quizeres que 
eu saiba, mas permitte que te diga que de hoje em 
diante não quero que se peça mais trabalho a pessoa 
alguma, nem mesmo á senhora baroneza de Villa-Nova. 
Se de hora avante não entrar n^esta casa a abundân- 
cia, entrará o sufficiente para se viver, e deve ser agra- 
dável a todos porque é ganho por mim, porque é o 
fruto das minhas fadigas ! 
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Margarida 

ExpHca-te^ meu filho! 

António (olhcmdo para o dinheiro e para a receiiaf é 
interrogandúêe a si próprio) 

EntSo vaes ou ficas? 

Álvaro 

Fechei hoje um negocio com o Benhor Manoel 
Metides Outeiro. Partp depois d^amanht para o Brasil ? 

Margarida 

Que dizes? 

Carlota^ (í«do a Laura) 

Que diz elle^ Laura ? 

Laura {ahraymào-a) 

A verdade. VAmos ficar s^hi^ sem a sua compa- 
nhia, e talvez para 'sempre ! 
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Oarlota {síAuçando) 

Ab ! miaha irmft I 

António {á parte) 

CoitAdinl^as ! pobres meninas! 

Margarida {wyuendo-êe tremula) 

Partir para o Brasil ! Mas qaem é que fallovi aqui 
em partir para o Brasil? ! Qaem ? ! 

Álvaro 

£a minba mSe ! 

Margarida 

Tu ? ! tu, meu filho ? ! N&o t n&o é possível ! nSo 

partirás, nlo quero qi;e partas ! ! {Avançando para a 

frente). Sou tua m&e, entendes ? Uma mãe cega, doente, 

de cabellos bra^QQ^i, que orden^ a seu filho que fique ! 

Álvaro 
E p filho d'essa mSe carinhosa, d^essa mjte nyin- 
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bolo da honra e da virtade, nSo querendo, n&o poden- 
do^ nem devendo faltar á Boa palavra, vê-se obrigado 
a dizer-lhe: — Não ficarei, seguirei o meu destino, e 
Deus que lê no fundo dos coraçSes absolver-me-ha do 
peccado da desobediência. {Vasco apparece aparta). NSo 
ha forças humanas que me obriguem a ficar, a des- 
honrar*me, a faltar ao que prometti ! 

Margarida (desmaiando) 

Ah! 

Oarlota (correndo a ampatal^a) 

Mamãe ! 



Laura ijidem) 



MamSe ! 



SCENA VII 
Os mesmos e Vaacio da Silva 

Vasco (entravdo a custo) 

Nem as d'um pai indigente, quasi moribundo ? ! 
(António corre a buscar uma cadeira em que Vasco se 
asserUa). 
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Álvaro (airaçafwto-o) ' 

Ah! meu pai, meu querido pai ! 

António (com reaohução) . 

Agora fico I {Carlota ajodha-^e á:e8qfMrda ã$ Vai- 
eOf pa88ando'lhe o braço pela eintw*a). 

Álvaro (afflicto) 

Sinto o coraçSo despedaçado, sinto ! Sei que a mi- 
nha resoIuçSo 4 bômo se fosse a morte para todos, 
porque me amam mais do que eu mereço, mas é mis- 
ter obedecer á voz do destino. {Ajoelhando-êe aos pés 
de Vasco). Por Deus não me obrigue a deshonrar-me, 
não faça de mim um homem indigno, uma creatura 
covarde ! Sejamos almas grandes nos trances mais 
afflictivos dá vida! Não sou só eu que deiíto a^ pátria 
para buscar no Brasil o que ella me i^iega. Vae Aiatpnio, 
o meu bom amigo, que como eu tèm familia, a quesd 
ama com extremo. 

António {limpando as lagrimas) 

Lá isso é verdade, é ! Ninguém lhes quer como 
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eu. Mas já que a sorte assim o determina, oara alegre 
e marchar pVa freot^^» 

Margarida {^cUando a ai e têtmden^f^ a mão) 

Álvaro I meu querido Álvaro 1 àíz^me o coraçSo 
que nSo te torno a vêr I {Álvaro corre a Margarida e 
toma-lhe a mSh ^ beija.) 

Vasoo {com dôr) 

Filho ! filho ! nSo me verás mais ! 

Oarlota e Ijaura (jnm»dianeammte) 

Álvaro ! Álvaro ! 

Álvaro 

Bfjnutil ! 4 inútil ! E' uma separaçSo áe curtos 
dias, vitna jAUsencia passa^ira^ ao fini da qual faiará 
,parA todos o 90I da verdadeira felicidade ! 

Vasco {com serenidade) 

Á dôr ás vezes quasi que apaga a luz da razBo. 
(fazendo'lhe 8Ígnal).Yem cá, approxima-te! Que qaeres? 
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a velhice quasi sempre é injasta ! Compromettes-te a 
^^ tua palavra? Pois beni; desemp^nha-a. Mostra que és 
filho do homem qae deixou de ser millionarío para n&o 
ficar waào viUSo. Vae ! parte t Que Deus te ajude I 
Levarás a ben{^ de tua mSe, a minha e os beijos de 
tuas irmSs. Margarida abençoa teu filho! Aos homens 
compete o luctar ; eu já não posso, estou invalido. 
Lucta tU; lucta, meu filho, e vê se podes vencer o 
inimigo. Filhas ! abraçae vosso irm&o ! Cumpre que 
elle leve a convicçSo de que nSo nos toma mais des- 
graçados do que somos. Ai d'elle se assim não fosse ! 
[Carlota e Laura abraçam Álvaro e passam em segui' 
daáE. B.) 

Margarida {estendendo ps braços para Álvaro) 

Abraça-me, Álvaro ! Abraça-me, filho ! 

Álvaro {abraçando a mãe com delirio) 

Minha mãe ! minha bôa mSe ! (desligando-se dos 
braços d^ella), A coragem renasce no meu coraçSo ! 
Pensei naufragar ! Parto sem remorsos, sem dôr, com 
saudades, é certo, mas convicto de que cumpro o meu 
dever ! 
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VaBOO {lugubrenwUe) 

Qaem sabe ! {Carlota e Laura ajodham em/rmUe 
da virgem f g^ está na E. B., Margarida ergue as 
mãos ao ar e Vasco fica abatido. Alvairo e António 
saeém pdo fundo). 
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Casa de miserável aspecto. Duas portas á D., l.o e 2.o pla- 
no, e uma á E.B. D'e8te lado,tambem no 1.® e 2. o plano, 
c^uas janellas de peitoril. Mesa ao fundo, com utensi» 
lios de desenho, e um velador á D. B., com livros, pa- 
peis, etc. Algumas cadeiras em desalinho e sobre duas 
d'ella8 algum fato usado. 

SCENA I 

Alvar» e depois Antanlo da Haia 

(JET dia. Ao levantar o pano Álvaro está sentado n*uma 
cadeira e encostado á mesa dorme a somno solto, A 
seus pés está um livro aberto. A luz diurna lampari^ 
na lança os seus últimos chrdes.) 

Álvaro (sonhando) 

Minhft.mSe ! . . Dosentos eontos ! . . Morta ! . . 

António (entrando pelo fundo, pé ante pé) 

Ainda dorme ! coitado ! (apagando a lamparina). 
Trabalha toda a noite, e dSo contente ainda lê o seu 
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livro favorito, {apanhando o livro e lendo). Tacité An* 
fialés (fclheando-o). E' pena nSo estar em portuguez ! 

Álvaro {sonhando) 

Duzentos contos ! 

António (com tristeza) 

Não falla^ n&o pensa n'oatra cousa, coitado ! 

Álvaro {como adma) 

Miséria ! fome ! . . . 

AntOSiio {pousando o livro sobre a mesa) 

Se elle não comeu todo o dia ! Vou pelo almoço. 
Em acordando deve estar com vontade, {esfregando as 
mãos). Hoje começou bem o dia! Logo ás cinco apa- 
nhei um carreto na ponte que me deixou duas pata- 
cas. Se minha irmfi soubesse que para viver tive de 
deixar a enxó e fazer carretos como qualquer preto do 
ganho I O Brasil \ o Brasil ! Mal sabem vossês meus 
ambiciosos, que o viver aqui é mais custoso do que o 
viver q^esse paraizo duende nos arrasta a inexperiên- 
cia e a espevteza de meia dúzia de tratantes de nsiarea, 
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qae por honra da humanidade ji deriam estar enfor- 
cados ! {Álvaro mexe-se na cadeira). Vou já, se nSo é 
capaz d'acordar e apanhar-me aqui a pregar sermSeB 
ás paredes, como Santo António aos peixinhos. Ma« 
o que ha de fazer a gente na sua desgraça senXo qu6i« 
xar-se do author d'ella? ! {Álvaro muda d$ podção e 
António voUa-se), Safa-te António, mudaste que é tem- 
po! {êae). 

SCKNA II 

AIVATO (só) 

Desgraçado ! {acorda sobrêsafáado, olha êm voUa 
de sif erguesse e vae apalpar o casaco). IllusSo ! finga- 
'no! puro sonho! {sentasse). Já uma vez, ha oito an- 
nos, se bem me reoordo, tive um igual. Estava na 
primavera da vida e já sentia o cruel, o amargo da 
miséria. Que mocidade a minha, santo Deus ! Eu n3o 
sei porque rasSo as oreaturas iatelligentes e honradas 
slo o tudibrio da sorte e os estúpidos e maus cm seos 
predilectos ! . . Dizem por ahi essas almas seocas « 
frias como pedras, onde nada germina de bom, que o 
talento nenhum valor tem, e affastam-se com nojo do 
homem que o possue. Os exemplos .de todos os dias e 
a minha própria existência, desde que piso este bóIo, 
fazem-me crer que os ignorantes teem razão no que. 
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disem. {erguend(h9é). Sim! de qae serve o talento? 
qae tenbo feito ? onde está a fortuna que esperava ad- 
quirir, aqui, onde me diziam que o génio medrava e 
tinha adoradores ? ! (cruzarido os braços). Criança, que 
f ui ! . . como lhe deixei illudir por aquelle scelerado ! . . 
Mas que fazer? !. . 

A miseri^ invadia o nosso domicilio e eu íembran- 
do-me que, quando ella entra pela porta a virtude sal- 
ta pela janella, pedi a Deus que me inspirasse, que 
illu^inasse o meu espirito por que nSo sabia o que 
fazer. Um homem appareceu então que me fez do Bra- 
sil tal pintura que eu cheguei a convencer-me de que 
realisaria os meus desejos aportando ás suas plagas. 
(AnUmio apparsce á porta com tiiHa bandeja coberta). 
Suspirava apenas por adquirir o sufficiente para dar 
aos meus as commodidades que tiveram em dias mais 
felizes, quando meu pai podia manejar o buril. 

Os seus offerecimentos, as suas^ palavras de ani- 
mação, o interesse que por mim parecia tomar, fize- 
ram-me ver n'elle, nãò um honiem, mas um anjo, e 
elle nSo era senSo um enviado da inferno, um ver-i 
dadeiro... 
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SCENA m 
o mesmO; Anionlo e depois o Carteiro 

António (descendo) 
Demónio ! 

AlVBXO ivoUcmdo-se) 

Ah! 

António (pousa a bandeja sobre wna cadeira f afasta os 
livros e papeis e fSe depois o almoço) 

■V 
Se me enganei peço perdSo. Mas qaanto a mim^ 
segando o que ale diz o meu bestantOi aquelle homem 
era o demónio em carne e ôsso! 

Álvaro 

Um miserável ! 

António 

Um tratante ! Está prompto o almoço ! toca av co- 
mer ! • 
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Alvajro (sentasse, apoia o cotoveUo á mêsa e medita) 

Dezoito creaturas do Senhor, victimas d'ambiçSo 
d^aqaelle infame ! 

AntOíÚO {chegando-se para Álvaro e limpando os olhos) 

Âh! por Dens nSo falle máii n'Í88o! 

Álvaro 

Porquê António ? 

António 

Porquê se me parte o coraçSo de dôr quaâdame 
lembro do Manoel do ferreiro, da. nosso virinho ! 

Na hora d^agonia só dous nomes se lhe ouviam : 
o da mSe, que elle amava com loucura, e o de Manoel 
Mendes ! 

Álvaro 

Carrasco ! maldito ! 
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* António 

Depois vertea daas lagrimas, mordeu os beiços 
torceu-se e era d'uma vez um companheiro ! 

Álvaro 

A morte ! a morte longe da familia, António ! 
{patAsa). Dezoito creaturas sacrificadas á ganância de 
aquelle réprobo! Dezoito!!. Ah! amigo! amigo! me« 
Ibor fôra que ella me tivesse também tocado com o 
seu hálito aniquilador! 

António 

NSo diga isso ! nSo diga tal heresia ! 

Álvaro 

Pois isto é vida que se possa supportar ! Ha quan- 
tos annos soffro a crueldade da sorte ! Que teria sido 
de mim se tu me tivesses abandonado ! Vivo do teu 
trabalho, quando pensei que com o fruto do meu te 
ajudaria, ajudando ao mesmo tempo aquellas pobres 
crianças ! ^ 
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António « 

PerdSo ! Mas se bem me lembro nós juramos ca- 
minhar juntos, partilhar a meama sorte. Se o affronta 
este viver, diga*me porque eu ponho-lhe termo ! 

AlvaPO {èrguendo-aé) 

Como assim ?! 

António 

E' a cousa mais fácil do mundo. Chego águeHa 
janélla e zás. Está tudo acabado ! , 

Alf aro (abraçwidO'0) 

Sublime creatura ! Não penses que me envergo- 
nho de viver do teu braço, mas custa-me nSo poder 
sahir d'esta posiçSo critica. Â minha m&e já n&o posso 
ser útil, mas a meu pai e irmSs queria eu dar a alegria 
e a felicidade que lhes falta! Âh ! mal tu sabes o que 
sinto quando vejo passar um homem rico perto de 
mim ! NSo é à inveja, não é o pezar causado péla pros- 
peridade alheia, mas o intimo desejo de ter para dar, de 
dar para gozar ! Em outro tempo tive esperança, hoje 



ik. 



Digitized by 



Google 



iji^^. 



os ENGAJADORES 67 



I 



nem esee raio de luz celeste desce já a illaminar as 
trevas da minha alma. 

António (condtizindo-o pdo hraço) 

Tenha fé^ que é a f é que nos salva. Olhe o caso 
do temporal pela itltura das Ilhas ! Âquillo só por mi- 
lagre ! Vamos ! coma este bifínho que está bem ar- 
ranjado ! Se deixa alguma cousa no prato estamos do 
avesso ! 

Álvaro {sentando-sé) 

Acompanha-me. 

António 

Eu?! {batendo nh barriga). Veja o amigo como 
está isto ! Alli pelas seis senti-me com fome de bicho 
e fui-me a elle como Santiago aos mouros. Comi que 
me levei I {â parte), A respeito de trincadeira... (faz 
cirzes na boca). Se o dinheiro n&o chegou para meia 
missa ! {alto). Que tal está a petisqueira? {aparte). Ago- 
ra para o^jantar é que são ellas ! {coçando na cabeça). 
Diabo ! 

Álvaro (voltando-se) 

Que dizes? 
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António 

Dizia qoe o diabo nem sempre está atras da porta. 
(approximando-sô)* Tenho um palpite ! 

Álvaro 

Acaba ! 

António 
De que o meu amigo ainda ba«de ser muito rico. 

Álvaro 
Aquiy n'e8ta terra ?! Tu estás sonhandoí António ! 

António 

Estou bem acordado ! Eu disse que era um pai* 
pite e 08 palpites is veses sabem certos. O mundo 
dá muitas voltas. Depois.. 

Álvaro 

Dize I 
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António ' 

£ impossível que Deus esqueça que o amigo tem 
soffrído oito annos d^amarguras* Ha criminosos que 
soffrem menos ! 

Álvaro [afa9tando a comida) 

Porque nSo falias no plural? As veses pergunto 
a mim mespio se o que tenho soffridOí se o que nós, 
AntoniOi temos soffrido, não é o justo castigo do nos- 
BC crime! 

António (rteuandó) 

Crime 1 

Álvaro 

O crime d'abandonar-mos as nossas famílias, de 
aa deixar indefensas, sozinhas, expostas aos vilipên- 
dios da sorte. Se aquelle homem me nSo appárecesse ! 
. £ eu que nunca desconfiei d'eUe ! 

António (descendo) 

NSo se lembra da pergunta que lhe fiz n'aquelle 
celebre dia? 



Digitized by 



Google 



70 os ENGAJADORES 



Álvaro (firgiundo-se) 

Qual? 

António 

Se txx fasia bem em vir p'ro BrasiM 

Álvaro 
Lembro ! lembro ! 

António 

É porque eu desconfiei o meu tanto d^aquelle 
melro. Infelizmente só hoje é que sabemos que elle era 
um grande engajador, e que nós fomos engajados ! 

Álvaro ^ 

A ambiçSo ce^ou-mel Digo mal! foi a ignorân- 
cia ! NSo ha melhor livro que a experiência, melhor 
mestre que o mundo. Agora é que eú sei o que é o 
Brasil e como os Mendes Outeiro n'elle fazem fortuna ! 

António 

Também eu ! 
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Álvaro 

Prefiro porém soffrer a /orne e a gêde, andar co- 
berto d'andrajo8 do que deshonrar-me a meus próprios 
olhoB^ pratíoando infâmias ou villanias. 

António 

E doas ! {batem na escada). Ouviu ? 

Álvaro 
Quem será ? 

António 

Voa vêr. {sae e entra com o carteiro). Por mais 
que fizesse e dissesse nSo consegui pilhal-a. 

Álvaro 

O que é António? 

António 

E aqui este Senhor que nSo quer dar a carta 
sem receber o porte. 
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Álvaro 

Uma carta? 

Carteiro (potMoiuío o saceo com dinheiro sobre 
uma cadeira) 

Do PortO; pela barca «Adelaide». Trezentos e vinte 
de porte. 

Álvaro 

NSo tenho aqui dinheiro algum, mas se nSo vale 
a minha palavra de hoçra e do meu amigo,... (pe- 
gando no estojo) o senhor leva este estojo e ámanhS 
irei resgatal-O; se não qaizer ter o incommodo de vir 
aqui. 

Carteiro 

O correio nSo é casa de penhoras, nem eu tenho 
ordens para entregar cartas sem o competente (fazen- 
do signal com os dedos) de Pargent comptant, 

Álvaro 
Basta senhor ! (á parte). Palpita-me que é de mi- 
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nha família ! (àUo). Pôde lôvar a carta que imanhS irei 
procaral-a, e peço-lhe me desculpe o inoommodo (j[ue 
teve . 

Carteiro 

Inoommodo nenhum^ essa é boa ! (aoe) 

SCENA IV 

Os mesmos, menos o Carteai*» 

Álvaro, {como ae falasse comaigo mesmo) 

Ha perto de três annos que não sei noticias d^ella. 
£ tinhfi tantos desejos de lê-I-a^! 

António (que aeompanhfm o carteiro y desce <xU ficar 
junto d! Álvaro) 

Tive tentaçSes de lhe esmurrar as ventas ! Cara 
mesmo de mal criado ! 



I ' w 

»Se elle tem que dar conta da importância das 
iaS; no fim da distribuiçBo^ como é que podia dei- 
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xar a que me pertence sem levar o dinheiro ? ! Não te 
conspires contra o homem; a maioria das injustiças 
que praticamos teera sua razSo nos interesses maio* 
grados, (dirige-ae á mesa do fundo). 

António 

Será como diz, quero mesmo crer que elle nSío 
podesse deixar a carta, mas "isso nSo era bastante, 
supponho eu, para usar de semilhantes modos e lin- 
guagem (imitando)* S^m o competente de Varjante com- 
plante ! Âh ! que vontade que tive de lhe dar um tapa ! 

Álvaro 

Um pbbre diabo! {reparando). Ah! 

António {espantado) 

Que foi? 

Álvaro {pegando no sacco de sobre a cadeiva) 

Pois nâo deixou o sacco com dinheiro que trazia tSo 
agarrado a si ! vê se o avistas da janella ! 
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António {correndo ájanella) 

' Já o nSo enxergo ! 

Álvaro 

Pois entSo anda, teín paciência. Corre a ver se 
o encontras no caminho. ^ 

António (pegando no sacco) 

O que elle merecia agora... Vaie-lhe o ser quem 
somos, senSo levava uma liçSo de mestre doesta feita ! 

Álvaro 

Ficavas com o dinheiro? 
António 

Prega va-lhe um susto de truz ! (eneaminha-se para 
a porta), 

Álvaro 

É verdade! {António volta-sè). Quando voltares 
vê se aquelle quadro achou comprador. 
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António 



Só? 



Álvaro 

Só! Anda ligtiro. 

António {sahindo) 

N'um pulo ! 

SCENAV 

AlYAi** e depois ^jímmpmr dos AhJmi CUmpcí» 

Álvaro (aí) 

De qnem será aqueHa carta ? de Laurai Carlota 
ou de meu pai? Mas meu pai deve estar totalmente 
impossibilitado d^escrever .(pau^a, em que 96 senta). Que 
noticias trará ella? {levando a mão[ao coração). NBo 
me sinto bom! 

Voz Cfóra). 

Dá licença? 
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Alraro (érgumdo-êe) 

Qodm será? (abrindo a porta). Qaeir» entrar. 

Oaspeur (á porta) 

Permitte? 

Álvaro 

Com Jtodo o gosto. ^ v 

Qaspar (á parte^ e descendo) 

Pelos sigfi&es é elle! (aUó) Tomei a liberdade. . : 

Álvaro (indieando-lke uma cadeira) 

Tenha a bondade de sentar-se. 

Qaspar {serUando^se) 

Tomei a liberdade de o vir importunar. . . 

Álvaro 

Estou sempre á disposiçSo das pessoas que me 
honram com a sua confiança. 
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Gaspar {á parte) 

O homem parece que adivinha! {<dto). Obrigado, 
obrigadissimo ! Quando vi aquelle trabalho/ disse logo 
commigo mesmo que o seu author, além de muito ta- 
lento, devia ter excellente coração. 

ii^varo (sentando-se) 

NSo cotnprehendo. 

Qaspar 

Eu me explico, eu me explico ! Hontem passan- 
do pela rua da Cadeia vi exposto n'.uma vidraça um 
desenho que me deixou boquiaberto. NSo prima só 
pela originalidade, como também pelo bem disposto 
das figuras e correçSo da forma. Tem traços sobe^rbos, 
traços de mestre ! O typo da mão é um typo magni- 
fico, e o grupo das crianças d'uraa naturalidade admi- 
rável ! 

Álvaro {approximando a cadeira) 

Ah ! falia do desenho representando a miséria 
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Qaspar {concluindo) 

Caridade ! Digo-lhe que etá sublime ! 

Álvaro 
Obrigado 1 , ^ 

Gaspar , 

NSo pense que é lisonja, não ! Em rapaz dedi- 
quei-me um pouco ás artes, e por isso .sei avaliar tra- 
balhos de semelhante ordem. 

Álvaro 

E a primeira pessoa a quem ouço fallar doesse 
modo. 

Gaspar 

Eu sei que o amigo, permitta-me usar da pala- 
vra, tem sido muito infeliz n'e8ta terra, onde o talento 
é uma má recomendação. 

Álvaro 

Quem lhe contou a minha vida? 
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Oaspar 

Peço perdSo para a minha curiosidade. Indagan- 
do o nome do aathor do quadro, vim a saber a sua 
hijtoría. O livreiro, com quem o senhor tem relaçSes, 
sabe todas as suas desditas e mostra empenho em re- 
mediadas. 

Álvaro 

E o senhor vem... 

Oaspar 

OfiFerecer-lhe os meus préstimos. Posso fazel-o 
felia, (á parte). Coragemi Gaspar ! coragem ! 

Álvaro 

Antes de agradecer ò interesse que por mim toma, 
seja-me licito perguntar-lhe, por que meios tenciona 
faser a minha felicidade. 

Oaspar 

Dir-lh^o-hei em poucas palavras^ mas antes cum- 
pre que o amigo me jure aguardar segredo inviolável 
a respeito d'esta nossa entrevista. 
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Álvaro, {á parte) 

O que irá elle diaer?! {alto) Juro. 

Gaspar (íoúco; e chegando a cadeira) 

Eu tenho dous amigos, filhos como eu de Carril , 
ambos residentes ha annos em Portugal — um d^elles 
já aqui esteve, — que fizeram o favor de remetter-me.. . 
(olhando em tomo de et). Antes de mais nada. Esta- 
mos sós? 

Álvaro (medindo'0) 

Completamente sós ! 

Qaspar (baixo j e chegando mais a cadeira) 

Como ia dizendo, tenho dous amigos, filhos como 
eu de Carril, e ambos residentes ha annos ^m Portu- 
gal, que fizeram o favor de remetter-me uns certos 
papeis,^ que depois de terem uns certos nomes, circu- 
lam sem o menor embargo. A dificuldade única que 
lhe acho é imitar bem essas firmas, e como visse 
aquelle quadro lembrei-me que o amigo podia . . . 
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Álvaro (levantando^se) 

Antes de ^nais nada. Que affinidade encontra o 
senhor. . . a sua graça? 

Qaspar (érguendo-Be e curvando-se) 

Gaspar dos Anjos Garcia^ criado de v. exc* 

Álvaro 

Que affinidade, perguntava^ enco^htra o senhor 
Gaspar dos Anjos Giircia entre um imitador de firmas 
e um desenhista ? 

Gaspar (sorrindo) 

Ora muito obrigado! Pois é v. s.' que me faz se- 
melhante pergunta? Se um bom desenhista pôde re- 
tratar a lápis um individuo qualquer, a ponto de iilu- 
dir, pela perfeição ou semelhança, também pôde. . . 

Álvaro 

Desenhar uma assignatura com a perfeição ne- 
cessária para illudir, não é verdade ? 
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Qaspar 

Perfeiiamente ! perfeitamente! 

Álvaro 
E um negocio que me propSe? 

m 

Qaspar 

Se dá licença 1 

Álvaro 

Que lucros cabem á minha parte ? 

Oaspar (baiaso) 

Â quarta do producto liquido. Cada conto de 
réis pôde deixar oito centos ! 

Álvaro 

Oitenta por cento. 

Oaspar 

^ Divididos por quatro^tocn duzentos a cada um. 
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Álvaro 

. Ê pouco. 

Oaspftr (sorrindo) 

N'um conto é, mas em centenas de contos. . . 

Álvaro 

Âh ! isso é outra cousa ! 

Oaspar 
Aceita? 

Álvaro 

Que garantias me offerece? 

Gaspar 
Â minha palavra. 

Álvaro 

NSo basta. Preciso d'um documento, d'um papel, 
d'uma cousa qualquer, pelo qual o possa obrigar a 
cumprir o contracto. É verdade ? Quem sSo os sócios ? 
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Oaspar 
Nto posao ir tão longe por eniquanto. 

Álvaro 
Ah! desconfia! 

Oaapar 

Não desconfiou ha pouco o senhor da minha pes- 
soa? 

Álvaro 

Tem razSo. O negocio está desfeito. NSo nos po- 
demos entender! 

(Gaspar (faxenão Hgnal com a mão) 

NSo seja tSo precipitado. Em negócios d'esta or- 
dem é necessário toda a prudência! Façamos primeiro 
uma experiência. 

Álvaro 

Uma experiência I 
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(}aspar 
Â prova da sua habilidade^ antes do mais. 

Álvaro 
Qaeira explicar-se, que eu nSo o comprehendo. 

(}aspar 

Que o senhor maneja o lápis admiravelmente | é 
cousa que nSo tem contestaçBo, mas o qqe nSo se sabe 
é se manejará a penna com a mesma mestria. Se se 
quizesse dar ao trabalho... 

Álvaro 

Entendo, entendo ! {indo á mesa do fundo corta 
com a thesoura doué papeis e offsrece um a Oaspar). 
Queira escrever o seu nome, fazer a sua firma. 

Gkispar (tomando a pennq) 

Para que ? 

Álvaro 

Escreva e depois verá. 



• 
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Oaapar 



Mas. 



Álvaro 

Pois nSo disse que queria experimentar! 

Oaspar (baUndo na testa) 

Onde estava eu com esta cabeça ! {depoU de es- 
crever). Aqui está. 

Álvaro {escrevendo em seguida junta os dons papeis, 
passa-os varias vezes, e entrega-os a Gaspar) 

Agora faça favor de dizer qual das duas é a sua. 

Gaspar (attonito) 

E assombroso, na verdade ! {reparando vtum e 
níouiro papel).Como istoaioda nSo vi ! Se fosse algum 
caso que me contassem punha-lhe embargos ! NSo sei, 
não sei qual das duas é a minha !. {entregando os pa- 
peis). £ mesmo uma maravilha I Está feito o negocio, 
está feita I Dir-lhe-hei quem sSo os sócios, {olha para 
todos os lados é depois segreda ao ouvido cC Álvaro), 
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Álvaro (eatremecendó) 
Âh! 

Oaspar {examnando-o) 
Conheoe-OB. 

Álvaro 
De que qualidade bSo as notas ? 

Gaspar 
Da Caixa filial do — Baoco do Brasil — . 

Álvaro 
NSo poderei vêr uma hoje mesmo ? 

Qa^spar {tirando um<h nota da carteira) 
Eil-a!.é das verdadeiras. 
Álvaro 
De quem são estes nomes? 
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GkiBpar 
Dos directores. 

Álvaro {devolvmdo-lhe a cédula) 
Ás outras sSo iguaes. ^^P 

Gaspar 
IrmSsinhas! Falta-lhes só o baptismo. 

Álvaro^ 

Eâtamos entendidos. Só darei começo ao traba- 
lho que de mim exige depois de ter a garantia que 
pedi. Um documento qualquer que eu entregarei de- 
pois de satisfeito. 

Oaspar 

Queira explicar-se. 

Álvaro 

O senhor dá-me as cartas dos seus amigos e dous 
exemplares das cédulas recebidas. Isso me basta. 
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<}aspar 

As cartas I Pois o senhor não vê que só esses 
papeis . sSo bastantes para comprometter-nos a todos 
três ! 

Álvaro 

Pois é por isso mesmo. 

Gkispar (depois de reflectir) 

Está dito, {tirando da carteira vários papeis). Eie 
as cartas e os exemplares das notas. Agora dir-me- 
ha se precisa d^algum dinheiro, e a que horas devo 
trazer o masso dos bilhetes. 

Álvaro {que tem lido as cartas, mette-as no bolço e faz 
signal a Gaspar para que se sente) 

Tenha a bondade de sentar-se e de escutar-me. 
O senhor suppoz, ouvindo a historia da rainha vida, que 
eu pertencia á classe d'esses infelizes que para sair da 
sua desgraça não duvidam deshonrar-se, infamando 
o seu nome ! {Gaspar afasta a cadeira com gesto de 
espanto). Socegue ! Ha creaturas que suppoem que a 
miséria extingue no coração dos que soffrem o» senti- 
mentos da honra e do pudor, e o senhor é uma d^elUs. 
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{Gaspar erguesse assustado). Admira nSo ter notado 
d'e8de o principio o nojo com que eu o escutava ! 

Gaspar (recuando e como sufocado) 

Mas isto é uma trai{^, uma infâmia I 

Álvaro 

Ao principio tive vontade de o fazer saltar -por 
aquella janella, mas depois não sei o que senti, que 
,me fez mudar de resoluçSLo. Dominei o mais que pude 
a minha ira e consegui chegar ao fim. Palavra de honi;a 
que nSo estou arrependido ! 

Gtaapar 

Que pretende fazer? Vae dentinciar-me?! 

Álvaro 

Socegue ! Li as cartas e pelo conteúdo d^ellas 
vejo que só os seus amigos podem ser íncommodados 
se forem parar ás mSos da policia. 
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Oaspar 
Mas o meu nome está nas cartas. 

Álvaro 
Um nome facilmente se inutiliza. 

Gaspar 

Mas que empenho tem o senhor em ficar com 
ellas ? Âh ! comprehendo ! (rindo-sê). E amigo dos ne- 
gooioB fáceis, (òataso). Quanto quer o senhor pçlas car- 
tas e pelas cédulas ? Falle ! tenho aqui algum dinheiro ! 

Álvaro 
Verdadeiro ? 



C^aspar 



Duvida.?.. 



Alfí 



aro 



Do dinheiro duvido, mas embora elle fosse legal 
podia offerecer-me quanto possue que eu nSo daria por 
elle estes simples papeis. 
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Gaspar 

Mas iflso é um roubo ! 

Álvaro 

Â palavra importaria um insulto, se o senhor 
podesse insultar alguém. 

Oaspar {avançando) 

E um roubo, repito ! 

Álvaro 

De que a providencia me ha-de absolver, creia 
senhor... senhor... 

Gaspar 

Gaspar dos Anjos Garcia, pela segunda vez ! 

Álvaro 

Pois creia, senhor Gaspar dos Anjos Garcia, que 
n'Í8to tudo ha o quer que é de providencial. Um dia o 
saberá! («oÍ6 a.sc&ad). 
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Oaspar 

Quando me denunciar, n9b? {á parte). Se eu po- 
desse botar-lhe a mSo ! 

Álvaro (junto da mesa e com as costas voltando para 
Gaspar) 

Como é que diz ? 

GktSpar (dando um salto, abraçando^o pelas costas, 
e segurando'lhe as mãos) 

Digo que nSo ficarás nem com uma nem com ou- 
tra cousa, ladrSo I {luctam). 

SCENA VI 

Os mesmos, António e depois Auguste de lHello 

António (entrando esbaforido) 

Apre ! (dando com os olhos nos dous, atira-se a 
Oaspar). Toma ! toma ! Ah ! não largas ! ifiotando-lhe <xs 
mãos ao pescoço). Vejamos agora ! (Gaspar larga Ál- 
varo e verga-se debaixo das mãos. d* António , com visi- 
veis signaes de sufocação). 
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Álvaro 

Largado. {Gaspar ergue-sefvlo de raiva). Aquies- 
tSo nWe bolso as suas cartas. Venha tiral-as se é ca- 
paZ; mas de frente, de frente, entende ! 

António (a Álvaro) 

Mea rico amiguinho, nSo temos tempo a perder. 
Está lá em baixo ama senhora que lhe deseja f aliar, 
Se dá licença ponho este fora e introduzo a madama I 

Álvaro (a Oaspar) 

Queira retirar-se. Se algum dia fizer uso d'estes 
documentos hei-de inutilisar tudo que o possa compro- 
metter. Não lhe quero mal, apezar do mau conceito que 
de mim fez, julgando me por si, e da sua insólita 
agressão. Devo signifiear-lhe também que se tivesse em 
vista mudar a face da minha vida, praticando uma in- 
fâmia, não me contentaria só em ficar com as cartas 
e as cédulas. Aceitaria o negocio tal qual m'o commet* 
teu. O senhor sabe que estou pobre, e tanto, que foi 
por ter sciencia do meu precário estado, que se ani- 
mou a vir.fazer-fne tão infame proposta. Vá!.. 
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GJaspar (desconfiado) 

Como contar oom a sua palavra? NSo me ira- 
hirá nunca? 

Álvaro 

O meu procedimento nSo provará a nobreza do 
meu caracter? Se vê na minha aoçiU> alguma cousa 
de reprehensively o futuro se encarregará de o desen- 
ganar. Pode ir em paz. 

Oaspar 

Tenho a honra... 

António {seguindo Gaspar) 

Andar lesto, andar lesto que se faz noite. (Gas- 
par voUa-se para António e vae recuando até sahir)» 
Introduzo a dama? 

Álvaro 

O que ha entSo? 
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António 

Vista o Btía casaco que eu vou bu»oal-a. Depois 
falIareniOB. (vae a sahir). 

Alvato 

Sabed ao menos quem é ? 

António 

O que sei é que está de luto, e que traz um véo 
que lhe cobre o rosto. 

Álvaro 

Bem, vae pedir-lhe o favor de subir. , 

António {sahindo) 

Prorapto ! 
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SCENA VII 
AiwmwOf depois Augusto e Antonio 

Álvaro 

Quem será? (vestindo o casaco). Quemais teremos 
hoje? Uma senhora de lilto e com véo... (esctdando). 
Eil-a ! (a Augusta de Mello que apparece). Queira en- 
trar, minha senhora, e dispor de mim, se lhe posso ser 
prestavel para alguma cousa. {António entra). 

Augusta (entrando) 

Desejava fallar-lhe em partidular. 

Álvaro (indo a António) 

António tem paciência. Deixa-nos sós por alguns 
momentos. NSo sou eu, é esta senhora que o pede. 
{António soe). 
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scENA vm 

Os mesmos, menos António 

Augusta (vendo sair António) 

Julguei-o seu orlado • 

Álvaro 

Algama cousa mais do qae isso, minha senhora. 
Um verdadeiro amigo, "um amigo que me acompanha 
desde que deixei o meu paiz. (offerêcendo^lhe uma ca- 
deira). Se me é permittído, pergunto a v. exc.^ a que 
devo a honra da soa visita. 

Augusta {sentando-se e suspendendo o véo) 

Não me conhece? 

Álvaro (sentando^-se e examinando^a) 

Tenho o pezar de dizer-lhe que nHo, minha se- 
nhora. 
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Augusta 

Veja o senhor Álvaro o que fasem os annos, as 
necessidades e os desgostos ! 

Álvaro 

Já que me conhece queira confíar-me os seus pe- 
zares, minha senhora, que eu me empenharei por dí- 
minuir-lhes a intensidade. 

Augusta 

A isso é que devo a fé que tenho de que por mim 
fará tudo o que puder. Ha perto de seis raezes que 
estou fora do meu paiz natal e . . . 

Álvaro 

E portugueza? 

Augusta 

Nasci em Villa-Nova de Gaya, e fui baptisada na 
igreja de Santa Marinha. 
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Álvaro 

Patrícia e conterrânea. Deus titulos á minha con- 
sideração e estima. Diga-me em que lhe posso ser útil, 
sern pejo nem constranginlento. 

Augusta 
Oontar-lhe-hei a minha historia. É breve^ 

Álvaro 
Ouço-a cora religioso silencio. 

Augusta 

Meu marido ha mttilio que arcava com difficulda- 
dcfi^ e nós vivíamos como só Deus sabe, porque a 
falta do trabalho e a baixa dos salários peíorou a nossa 
sitiMi^O) reduzindo-nos á extrema miséria. Um dia 
meu marido sahíu desesperado de casa, e por altas 
horas voltou trazendo consigo uma bolaa cheift de moe* 
das de prata. Perguntando-lhe como havia adquirido 
tanto dinheiro, respondeu-me que encontrara um ami- 
go, que, condoendo-se da sua sorte, o apresentou a um 
ho^mm que de boa vontade se offereeeu paca tiral-o 
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da sua precária sitaaçâo; proporcionando-lhe os meios 
d'embarcar para o Brasil. 

Álvaro 

E esse homem ehama^^a-se... 

Augusta 

Manoel Mendes Onteiro! 

Álvaro (á parte) 

Sempre elle ! o mesmo infame ! 

Augusta 

Ah! o senhor nSo imagina a dor que senti ao 
lembrar-me qne hia deixar a terra ^m que vi a luz 
do dia, eem qne esperava morrer tranquillamente. 
D'ahi a quatro dias embarcamos^ e chegando a eeta 
cidade o dono do navio, a quem viemos recommen- 
dados; raandou-nos n'ama canoa para o interior. 

Álvaro 
Meio de que alguns lançam mSo para se desfa- 
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zer dos seus protegidos I Queira continuar a sua his- 
toria minha senhora. 

Augusta 

O interior é, coroo sabe, um foco de moléstias, 
a Africa dos antigos tempos. Ah ! nSo imagina, não 
pôde imaginar o que soffrí. No .fim d'um mez perdi 
meu filhinho e poucos dias depois meu marido, o meu 
Único amparo, a minha única esperança na terra. Vj- 
me, pois, só no mundo, sem amparo nem prOtecçSo. 
A caridade d'uma.creatura, que eu n&o sei dizer quem 
é, devo o estar aqui, com estes vestidos de luto, como 
se fora pessoa rica. Qual será o meu destino nSo sei. 
Meu marido dizia-me que o único patrício que elle co- 
nhecia, e sabia estar na capital, era o senhor, o filho 
do honrado e infeliz gravador, Vasco da Silva. 

Álvaro 

Vejo que me conhece de perto. 

Augusta 

: E á sua boa o excellente familia, em nome da 
qual {ajoelhando), lhe peço n^este momento a sua pro- 
tecção. 
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Álvaro (erguendo^) 

Por caridade, levante-se, minha senhora ! Sei 
que é desgraçada e isso me basta. Sente^se, peço-lhe 
que se sente. {Augiuta senta-se). Quando v. exc.* vol- 
tava a primeira pagina da soa triste historia, já eu 
tinha lido a segunda. E que sei por experienoia o que 
soffirem e passam aqui aqvelles que, como nós, míse- 
ros expatriados, nSlo teem protecçSo nem amparo, 
que qnaes outros parias, sSo lançados ao ostracismo ! 
Morrem por ahi aos centos de portuguezes sem auxi- 
lio de espécie alguma. Quando aqui cheguei iam em 
pilhas para o cemitério, e continuam a ir, porque o 
maldito flagello, voras e insaciável, faz victimas aos 
milhares* (er^-ae);£ ninguém protesta, e ninguém le- 
vanta um brado contra os authores doestas misérias 
extremamente vergonhosas! E ningnem tenta reme- 
diar este mal, extirpar este cancro que está corroendo, 
o nosso paiz. Governo e governados parecem dormir 
o profundo somno da indifferença. Custa-me dizel-o, 
mas affigura-se-me que no coraçSo dos portuguezes 
se extinguio de todo o sentimento do patriotismo que 
tSo nc^taveis os fez entre os de mais povos do mundo. 
{aentando-se). Desculpe-me v. e^c.^ estes arrebatamen- 
tos ; são filhos, nSo sei se do meu génio, se do meu 
coraçfto. Vamos ao que importa. Que quer que eu lhe 
faça senhora Dona... Ainda não me disse o seu nome. 
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Augusta 

Chamo-me Augusta de.«. Mello. 

Álvaro (erguendo-se de novo) 

Augusta de Mello ! A filha de Teixeira de Mello 
de Villar?! Oh! minha boa senhora, como a sorte é 
caprichosa, como o destino é cruel ! TSo formosa que 
a conheci e hoje.... 

Augusta {idem) 

Pallida imagem do que fui ! O mundo é assim ! 
As mulheres sSo como as fllôres que o tufSo lança 
por terra; perdem o viçO; o aroma, murcham e de- 
pois. ... morrem ! 

Álvaro 

Se mfto caridosa as não levanta para lhes dar vi- 
da e calor. E é raro que nSo voltem a si, adquirindo 
o viço, o brilho e o aroma que tinham antes de cei- 
fadas pelo vendaval. 

Que tenta fazer agora, que norte pretende v. 
exc* tomar? 
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Voltar ao meu paiz. Dizem-me que está uma bar- 
ca a partir por estes dias e eu desejava uma passa- 
gem. Estou pobre, nSo tenho um ceitil commigo. 
Lembrei-me recorrer i sua protec^ e quasi desespe- 
rei d'encontral-o. 

Álvaro 

E fez bem. Agradeço-lhe ter-se lembrado de 
mim. Fallarei com o nosso cônsul ^ tudo se conse- 
guirá. Tem casa? Se não tem, offereço-lhe,.. 

^ Augusta 

."» 
CH)rígada. Moro, desde que cheguei do interior, 
com a familia do dono do barco que me trouxe, e 
que veio passar o verilo na cidade. 

Álvaro 

Onde é a casa? 

Augusta 

Na rua dos Martyres, numero dezoito. 



Digitized by 



Google 



os ENGAJADORES 107 



Álvaro 

Pôde V. exc.^ ficar na certeza de qde ámanhS a 
procurarei. 

Augusta {levantando-sé) 

Peço-lhe por qaeça é que me perdoe tanto incom- 
modO; e que creia desde ji na minha estima e grati- 
dão. 

Álvaro 

Peço-lhe que se digne deixar os agradecimentos 
para quando eu tiver direito a elles. Como vê ainda 
nada fiz. Depois, bem pensando, v. exc.^ nBo fica 
em divida commigo. Eu viso a um pequeno interesse 
auxiliando-a nos seus desejes. 

Augusta (estremecendo) 

Ah! ^ 

Álvaro (sorrindo tristemerUe) 

Em V. exc* chegando a Lisboa, estou certo que 
a esposas infelizes preferirão morrer de fome, com 
seus maridos e filhos, a virem buscar a viuvez, a tris- 
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teza incurável, a dôr oontinoa, a saudade que deses* 
pêra o gérmen, emfím, diurna morte lenta e cruel ! 

Augusta (apei'tandO'lhe a mão) 

Sabe o qae tudo ímo quer dizer ? £' que o se- 
nhor Álvaro tem um coraçSo d'anjo, que é um espi- 
rito sublime, que lhe doem fundp as misérias e as de - 
graças alheias, qoe ama a sua pátria nos próprios in- 
felizes que ella repelle de si. 

Álvaro 

«A minha pátria amei e a minha gente», dizia, 
supponho, o fiosso primeiro épico, um infeliz, que mor- 
reu de fome porque depois de defender a pátria se 
occupou em escrever versos em vez de se fazer mer- 
cador. Já disse a v. exc.^, e agora repito, que ama- 
nhã tudo estará arraajfido. Tenha fé e esperança. 

Augusta 

Ai de ínim se nSo tivesse uma e outra ceusa: A 
fé, que é a confiança na promessa ; a esperança, que 
é o desejo do bem com a certeza d'adq9iiril*o. 
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Álvaro {aoompmhando-a até ,á porta) 

Duas virtudes que por si sós operam milagres! 
{apertando-lhe a mão). Ató ámanhS, minha senhora* 

Augusta (miTido) 

Obrigada. ($ae). 

SCENA IX 

Álvaro e depois Antónia 

Álvaro (passeiando agitado) 

E eu qu^ nem relaçSes tenho t;om o cônsul ! E 
eu que nada possuo! (parando). Ohl Deus! porque é 
que não te lembras das creaturas que, como eu, mais 
desejam a fortuna pelos outros do que por si ! Sim ! 
porque é que não sou ricO; rico como muitos homens 
que conheço por ahi, que nem úteis sSo a si hem aos 
seus semilhantes ?! Não me basta a minha miséria, é 
necessário que a dos outros venha tornar a minha sor- 
te mais cruel ! 

António (mettendo a cabeça pela porta) 

J& sahiu? 
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Álvaro {indo a AfOonio) 

Ah ! vem cá, meu amigo, vem ver se podemos 
remediar uma desventura maior que a nossa ! 

António 

O que aconteceu entSo? Âquella senhora de luto... 

Álvaro 

E uma infeliz viuva, uma nossa patrícia, victima, 
como nós, d'ambição do senhor Manoel Mendes Outei- 
ro, dos seus associados e emissários ! Â infeliz que es- 
teve aqui, sabes tu quem é? E a filha do Teixeira 
de Mello de Villar. 

António 

Do proprietário? 

Álvaro 

Exactamente. 

António / 

Se a conheço ! Desde pequenina ! Casou com um 
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pedreiro que trabalhou nat casas do pai. Elle oppoz- 
se mas a pequena teimou e o pai desprezou-a como a 
um cfto. EntSo vieram para aqui? NSo sabia. 

Álvaro 

Vieram, e o correspondente, talvez interessado no 
negocio, mandou-08 para o interior. 

António 

Coitadinhos ! 

Álvaro 

E necessário arranjar-lhe uma passagem e dar-lhe 
alguma cousa, e eu hSo tenho um maravadi. 

António 

Engana-se ! O meu amigo tem bastante para fazer 
tudo isso e o mais que fôr necessário. 

Álvaro 

Como assim ? 
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António 

Pois entSo ouça sem tagir nem mugir ! A meio 
do caminho encontrei-me com o correio, que voltava 
, á procura do seu thesouro, mais pallido que um de- 
funto. Antes que elle me perguntasse alguma cousa 
mostrei-lhe o saoco dixendo^lhe: Aqui está o seu di- 
nheiro, homem, aqui está ! Socegue que d'e8ta vez 
metteu-se com gente honrada. Elle, palavra de hon- 
ra, fez-se vermelho, verde, amarello, branco, azul, 
de todas as cores, e baixando os olhos disse : — «O 
senhor que tem tSo bomcoraçSo, como o seu amigo, 
nSo me ha-de recusar um favor, uma graça que lhe 
desejo pedir ;» — Falle respondi eu, e o homem con- 
tinuou : — NSo me sinto com coragem para voltar a 
casa do senhor Álvaro e por isso lhe peço para ser o 
|>ortador da carta que troux^ comraigo. Quando ^oce- 
mecê me encontrar dar*me-ha o porte d'ella. — Eu 
quiz recusar, mas lembrando-me do desejo que o amigo 
tinha de a ler, estendi a mão e guardei-a. 

Álvaro 

Sem pagares o porte? 
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Antonto (torrindo) 

Mais devagar! mais devagar! Lá chegaremos! 
temoB tempo ! Ea lhe conto. L^o que pilhei a carta 
virei de bordo e iui-me á ma da Cadeia a ver o seu 
trabalho. Ah ! nSo sei como lhe conte o que senti ! 
Foi um alegrSo como ha muito- nXo tive. 

' Álvaro 

Que dizes ? 

António 

Entrei na loja e perguntei pelo baso. O livreiro, 
endireitando as cangalhas azinhavradas, disse-me que 
um inglez velho comprara o desenho e que dera.... 
deixe ver se me lembra, (recordando^se). Ah ! sim já 
me recordo. £ que dera o quadrupuio do preço pedido. 
Disse mais que perguntara pelo nome do author, rua 
e numero da casa. Na volta procurei o homem no cor* 
reio^ metti a mão no bolso e paguei o que se devia. 
Aqui tem o meu amigo cem mil reis, producta dos 
seus dous lápis, menos a pataca do porte. 

Álvaro 

Cem mil reis !.. Será posôivU?! ^depois de reflectir). 
8 



li^.- 
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NSo te deixes illadir, Atraro ! N8o ha nada peior do 
que a vaidade ! Semilhante quantia o que poderá re- 
presentar é a excentricidade ingleza, que tSo bons 
frutos produz ás vessea. Este dinheiro nSo nos perten- 
ce, António. Empenhei a minha palavra e é necessá- 
rio cumpril-a de hoje até amanhã. Já nSo necessito 
fallar coro o cônsul portuguaz, nem tenho precisão 
d'iropIorar a caridade dos meus compatriotas a favor 
d'uma patricia infeliz. Snpponho chegar a quantia para 
a passagem e para o mais que fôr mister. 

António {tirando a carta do bolso) 

Agora se dá licença^ vamos á leitura da carta.! 

Álvaro 

Olha, António, eu não sou supersticioso, mas 
diz-me o coração que vamos ter más noticias. 

António (dando-lhe a carta) 

E eu digo-lhe que o seu coração o engana, verá ! 

Álvaro (lendo) 

Villa^Nova de Gaya, 29 de Março de 1857. 
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AntOBio 

Estamos a 3fi de jQnho... 

Álvaro 

Retardada tre» meses completos ! (lendo) Amigo e 
senhor. E com bem magoa e pessar... 

AntOXlto (á parte) 
Máo! 

Álvaro (contínuando) 

«Que lhe noticio o passamento de seu in£eliz pai» 
(ergiteTido-se). Meu Deus ! roeu Deus ! como é tenível 
a vossa cólera. Era neoeoBario este golpe para castigo 
do crime que commetti, abandonando, como abando- 
nei, um velho entrevado, uma mSe oéga e dous anjos 
na flor da mocidade, na quadra mais perigosa da vida ! 

António {descendo) 

V 

Coragem, amigo, coragem ! 

Álvaro (êentando^se) 
De mais a tenho, tanto quo vou lèr com os olhos 
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enxutos — repara ! vê se deaeobres ama lagrima ! — 
o resto da carta, {lendo « procurando dominar a com" 
moção). «Os desgostos povque pasaoa, os annos e a 
c moléstia pozeram termo á sua existência, que foi bem 
«amargurada. Não áevo esoonder-lhe que em seguida 
cá penhora que o senhorio fess a seu pai, três mezes 
«depois da sua partida, causa talvee da morte de sua 
«mãe, a senhora Baronesa de Villa-Nova levou o res- 
<to da familia para o seu palácio, onde tem tratado 
«a todos como se sua própria fosse, mormente o velhi- 
«nho que exalou o ultimo suspiro nos braços d'ella. 
«Escrevo4he a pedido da Barcmesa^ que não sei por- 
«que milagre descobrio que v. exc.^ ainda vivia e es- 
«tava na capital do Pará l»* 

Antimio 

*\ 

Também não sei a razão porque não havia de 
dar noticias suas, ao menos de mes a mez. 

Álvaro 

E para que?! Para amai^ural^os contando-lhes 
os meus infortúnios ?! Para desgostos bastavam os que 
elles tinham ! {lendo). «Suas irmãs, especialmente 
iíSL menina Laura, faliam todos os dias no senhor e 
«suspiram por abraçal-t?. A Baronez» deseja vêl-o por 
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«que o ama e estima, diz ella, como eetima e ama raa 
cfilha. DeixeHse de vias e6crQ[mlo0, d'orgulhos que 
cnenhuma rasSo juitifioa, meu amig^. Faça a mala 
ce venha, que será recebido coma se trouxesse todos 
«08 diamantes do Brasil. Estou a pensar que aqui ooa- 
€ seguirá boje o que ha oito annos lhe foi difficil con* 
«seguir^ Os e£feitos da em^raçSo estSo-se, faaendo sen- 
atir de dia para dia. A lavoura, nossa única fonte 
cde riqueza, lucta com a falta de braços ; os sala^^ 
crios augmentam d'um modo espantoso e nota-se a au- 
csencíâ de homens ou rapazes intelligentes para a vida 
«commercial. Encaradas as oonsas pelo seu verdadeiro 
ciado, o verdadeiro Brasil é este nosso paiz, que por 
«algumas gottas de suor todo se desentranha em flores 
«e frutos. Venha, venha, que nós o aguardamos com 
«viva impaciência». (erjftis-sd).Não, nSo é possível! Se* 
ria a minha vergonha, a condemnaçSo do meu acto. 

António 

Palavra de honra que nSo entendi patavina ! 
Álvaro 

^Pois eu hei-de vohar ao meu paiz, depois de tan- 
tos annos d'ausenoia, mais pobre do que vim !? Pois 
queres, António, que eu vá dizer a minhas irmSs que 
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nem ao menos oonsegni adquirir o sufficiente para 
lhes dar um triste Tettidinho de chita ?! Pois to queres 
. que eu vá pedir á Baronesa de Vi)la-Nova um bocado 
^ de p%o, igual iquelle que ella, por caridade, dá ás 
duas infelizes?! Serias tu capaz de voltar a Portugal, 
no estado em que te achas, sem dinheiro ; pobre como 
vieste, mais pobre ainda, porque sofires, porque estás 
sem mocidade, porque as tuas forças levou-as a ar- 
dência d'este sol que astua o sangue e embranquece os 
cabellos, ao passo que carboniza a epiderme ? ! 

António 

Era! 

Álvaro 
Que dizes? 

António 

A quem pertendesse censurar-me diria que tanto 
faz ser desgraçado em Portugal, como n'esta terra, 
no Brasil, pela mesma razSo que ha pobres e ricos em 
toda a parte do mundo^ Que se estivesse nas mSos dos 
homens o serem felizes nSo havia quem nSo possuísse 
o seu carro e o seu palácio. Depois... 
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Álvaro 

Depois... 

António 

Quaato a mim nSo é a riquessa que faz o bomem 
feliz. Já me tem dado tentaçSes de virar de ramo á 
procura do mundo antigo. Prende-me a amizade que 
lhe consagro e o voto que fiz de partilhar a sua sorte. 
Já agora serei o seu cSo ou a sua sombra ; como qui- 
zer 1 

Álvaro 

Obrigado, amigo, obrigado ! Se tens desejos de 
voltar ao nosso paiz, vae, vae, que eu te desligo do 
juramento que fizeste. Eu é que nSo posso e nSo quero 
partir no estado d^indigoncia em que me acho. Vim 
buscar fortuna, e se nSLo conseguir obtel-a, aqui ficarei 
até que Deus me conceda o maior dos allivios, a morte, 
a morte mil vezes preferível a este viver de dores e 
misérias negras, (levantando os braços). Senhor ! Se- 
nhor ! por que te não dignas commiserar-te do meu 
infortúnio ? Porque nSa concederás que o fel do meu 
cálix se transforme em doçura ?I Que mal te fiz para 
soffrer assim?! (descendo). Oh! o que eu faria pelos 
que soffrem e padecem se fosse rico, se chegasse a 
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ter maito dinheiro ! [estmukndo o braço para a frente 
com a mão fechada). Por que não hei-de apertar um 
dia D'e8ta m?lo uma fortuna de duzentos contos?! Ah ! 
se apparecesse um homem, uma ereatura qualquer, 
um anjo ou um demónio, que me dissesse : — terás o 
que desejas com a condição {António desce até ficar 
junto d Álvaro) porém, de que no fím de seis mezes 
arrebentarás o craneo com um tiro de pistola, (Lot^ 
WiUiam Potter apparecs á porta da E.) txx acceitava 
o contracto com prazer e alegria, e chamaria a esse 
homem o meu anjo salvador. 

SCENA X 

Os mesmos e Iiorti HTíUIiimí Petter 

WiUlam {desmkdo) 
Eis-me aqui ! 

António {ycltando-se com vivacidade) 
Jesus ! 

Álvaro (voltando-se) 
Quem é o senhor ? O que pretende ? 
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WilUam 

Um homem qoe só deseja a felicidade dos seus 
semilhantes. O que pretendo? Dar-lhe a fortuna por- 
qne almeja, com a condiçSo proposta pelo senhor, dia 
por dia, hora por hora, minuto por minuto. 

António {cresando para WiUiam) 

Mas este contracto é uma infâmia, porque tem 
por base um crime 1 

William (como $e nada tivesse ouvido) 

Comprazo-me fazer dos homens desgraçados ho* 
mens felizes, pelo modo porque elles o pretendem ser. 
E uma mania como outra qualquer. NSo julgue vê^r 
em mim um homem extraordinário, um ente sobre- 
natural. Sou apenas inglez ! 

António 
Ah! 

Álvaro 
E chama-se? 
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WllUam 

Chamam-me — Lord Wílliam Potter. — Está feito 
o negocio ? 

António {chegando-se para Álvaro com ar supplicante) 

Não aceite senhor Álvaro! (ajoelhando-se) . Em 
nome de soas irmSs lhe peço que não aceite ! 

Álvaro (baixai ^ curvando^se um pouco) 

Pois é por ellas que eu aceito, (alto e estenden- 
do a mão a LordWiUiam). Está feito ! (António ergue- 
se e limpa uma lagrima) . 

William (descendo) 

O dinheiro tel-o-á hoje mesmo. Precisamos, po- 
rém, d'uma pequena formalidade, sem a qual o con- 
tracto nada valeria. 

António (d parte) 

Um contracto. . . um pacto do diabo ! 
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Álvaro 
Duvida da minha palavra ?! 

De modo algum ; mas é imprescendivel que se 
escreva o que está convencionado. 

Alvaxo 

Onde quer que o procure ? 

WiUiam (dando-lhe um bilhete) 

Aqui está o meu endereço. AmanhS ás duas ho- 
ras e meia. Eu dictarei e o senhor escareverá, NSo 
gastaremos trinta minutos. 

Alvapo 

Lá estarei á hora mareada. 

William (apertando-lhe a mão) 

Pontualidade. . . . 
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Álvaro {acompanhcméhhiy até á porta e sorrindo) 
Inglesa. Adeus! 

WiUiant 

Adeus! (soe) 

SCENA XI 

Os mesmos, ''tnenos l¥illlam 

António (seguindo WtUiam até á portei) 

Mas a que veio aqui este demónio ?! 

Álvaro (AaéxN)) e descmdo Untamemt^ 

NSo será tudo isto um sonho?! 

António (tocando-Uie no hombro) 

Deus queira que nSo tenha d'arrepender-se do 
que fez? 
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Alváro (erguendo a fronte) 

NSo ! nXo me arrependerei ! {eom fai^ça). Se dez 
vidas tivesse, dez vidas sacrificaria pela fortuna e 
prosperidade de minha familia. 
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Oat)inele rico. Portas lateraes e ao fundo: Á E. B.janella. 
Jardineira no centro com serpentina de prata. A. D. 
B. sofá com travesseiras, e entre o l.o e 2.*» plano, do 
niosmo lado, uma pêndula de movimentQ largo. 



SCENA I 

AIwarv e depois António 

Álvaro (pasmando agitado) 

Meu Deus ! meu Deus ! Como se demora ! Como 
tarda ! {voz dentro : — Bem sei! Bem sei! — ) E elle ! 

António {levantando o reposteiro) 

Posso entrar? ' 

Álvaro {correndo a António) 

Espera va-te com impaciência. Que fizeste ? — O 
que ha de novo ? 
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António {descendo) 
Fiz o que me ordenou. 

António 
Conheceu te? 

António (sorrindo) 

Oito annos de degredo, e este traje desfiguraram 
completamente o pobre carpinteiro de Villa-Nova. E' 
certo que me médio dos pés á cabeça, mas também é 
certo que ficou in albisy como o senhor costuma dizer. 

Álvaro 
Que te respondeu? 

António 

Lá estarei as cinco horas da tarde. 

Álvaro {vendo o relógio) 

Não deve tardar, (como se faUasse coméigo mes- 
mo). O outro também cá estará. 
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José (annanciando) 

O senhor Visconde da Barroca. 

Álvaro 

Qae tenha a bondade de entrar, (o criado sae). 
£ pontual, (a AmUonió). Recolhe-te ao teu posto e nSo 
esqueças ò que te disse. 

António {apcnkmdo para a testa) 

Tenho magnifica memoria ! (soe). 

SCENA n 

Alviupo e depois o Viseonde 

Álvaro 
Approxima-se o momento, {escutando). Eil«o. 

Visconde {enUrando) 
Permitte? 
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Álvaro 

Queira entrar. Espera va-o. 

Visoonde (descendo) 

Ah ! entSo é v. exc* a pessoa que me pede ama 
conferencia n'esta casa, e a esta hora, a bem da mi- 
nha fortuna, honra e segurança individual ? ! 

Álvaro {indkando-lhe a cadeira) 
Exactamente. Sou a pessoa de quem falia. 

Visconde (sentando-se) 
Poderei ter a honra. • • 

Álvaro (idem) 

De saber o meu nome ? Dir-lh'o*hei com prazer 
e satisfação. Antes, porém, ha-de permittir que lhe 
faça uma pergunta. Recebendo o bilhete quê lhe en- 
viei esta tarde, nSLo sentiu nenhum abalo, nenhum cho- 
que, este nSo sei quê que ás vezes nos preaagia des- 
graças horríveis? Nâo ouviu nenhuma voz, d'estas 
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vozes intimas qae acordam am passado inteiro, fazen- 
do-nos assistir ás peripécias da vida que se foi? 

Visconde (olhando para Álvaro eom inquietação) 

NSo entendoí nSo comprehendo o que quer dizer ! 

Álvaro 

Pois a consciência nSo lhe disse nada, nada, ab- 
solutamente nada ?! 

Visconde (á parte) 

Esta voz ! (alto), Âs consciências tranquillas sSo 
mudas como as pedras ; nada dizem, (á parte). Esta 
voz ! 

Álvaro 

Tem razSo ! As consciências de pedra são como 
ella, mudas, quietas e frias. 

Visconde (erguendo-se) 

Úm insulto ! 
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Álvaro (indieando-lhe a cadeira) 

Queira sentar-se. Ninguém nos vê nem nos es- 
cuta. É inútil a mascara. 

Visconde (de^onfiado) 

Que pretende o senhor de mim? Para que me 
escreveu dizendo-me que se tratava da minha honra, 
da minha vida e da minha fortuna? Em casa de quem 
estou ? Se é cavalheiro exigo me responda sem preâm- 
bulos. 

Álvaro 

Tanta palavra para nadai Escute e ouvirá. O 
senhor Visconde esti em casa d'um homem incapas 
d'uma má acçZo. Se quer vetirar-se as portas estSo 
abertas. 

Visconde 

Porque nSo se explica ? 

Álvaro 

Estava vendo se v. exc* á força de reparar em 
mim me conhecia. 
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Visconde (friamente) 

NSo conheço^ oreia. 

Álvaro (sarríndo) 

NSo serei aquelle mesmo homem a quem v. exc/| 
oom palavras que pareoiam nascidas d^álma, promet- 
teu amparaTi auxiliar è proteger uma familia hones- 
ta, uma pobre famiUai a quem depois da minha au- 
sência — três mezes apenas ! '-^ encheu d'amargurasy 
expulsando-a da casa em que vivia, tendo-lhe penho- 
^ rado tudo quanto possuía? 

ViBOCmde (erguendo^êe) 

i 

Álvaro da Silva ! 

Álvaro (idem) 

Eu mesmo senhor Manoel Mendes Ooteiro ! Mas 
queira eentarnae, senhor Visconde da Barroca, («enton- 
do'8é) queira sentar«se e ouvir-me. V. exc* depois de 
me ter enganado vilmente, como a muitos outros in- 
felizes, que como eu aspiravam & fortuna pelo traba- 
lho, levou o requinte da sua perversidade a ponto 
de roubar meu pai, exigindo d'eUe os alugueis que 
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eu tinha satisfeito e os que se venceram depois. Po- 
dia roubar-nos mil vezes, que eu Uhe perdoava de bom 
coraçSo. O que nSo podia nem devia faser era insul- 
tar um velho invalido e uma mulher cega, abrevian- 
do-lhes assim os dias da vida. NSo pense, senhor 
Visconde . . . Visconde ! . . que atroz ironia ! NSo pen- 
se senhor Viscondci que eu quero pedir4he o que 
me extorquiu d'um modo vilÍissimO| nSo! O que que- 
ro é mostrar-lhe que se Deus se esquece ás vezes de 
premiar os infelizes honrados, nSo se esquece nunca 
de castigar os ricos infames. 



VisooUde 

Já lhe perguntei o que pretendia de mim. Amea- 
ças nSo as temo, comprehenda. NSo tenho de que me 
accusar. 

Álvaro 

Vejo que é forte e que anda preparado para ace- 
nas doestas ! Venceu-me o seu sangue frio, se nSo é, 
como creio, o cynismo na sua essência. 

Visoonde (fazendo mensão de retirar^aé) 

Se nSo tem mais que dizer- me. . . 
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Álvaro ifirgM^ndo-se) 

Duas palavras, apenas. 

Visconde 

Escuto-o. 

Álvaro 

Conhecea no Pará um commerciante chamado 
Gaspar dos Anjos Garciai natural de Oarril ? 

Visconde 

Conheci. 

Álvaro 

£ teve transacçSes oommerciaes com elle, nSo é 
verdade ? 

Visconde 

É verdade. 

Álvaro 

E sabe que esae senhor. . . era seu amigo, sup- 
poofao eu! 
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Visconde 

Era. 

Álvaro 

Se correspondia muito com um tal Manoel Men- 
des Outeiro, e um certo commendador, um seiihor 
Bento PereZ| ambos residentes n'este paiz, e que todos 
tres; coliegas e patricioSi iaaiam um negocio que dei- 
xa oitenta por cento de lucro ? 

Visoonde {deêomdo) 

Não percebo! 

Álvaro 

Um negocio em que se enriquece da noite para 
o dia, se o diabo nSo está atraz da porta para desco- 
brir a melada! 

Visconde 

Porque tiSo ha-de fallar claro ? 

Álvaro {sorrindo*êé e sentando-se) 

Como um céo sem nuvens ? Fallareii senhor Vis* 
conde, fallarei. (o viseande sentasse). Ha um homem 



1 
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que guiado pd» Providanom, que tudo vê e observa 
n'e8te mundo, descobriu um crimes dos mais nefandos 
que se podem perpetrar, um d^esses crimes que a jus- 
tiça pune com todo o rigor de que é susceptiyel. Três 
homens viviam e medravam á sombra doesse crime, um 
no Brasil e dons em Portugal. . . O primeiro chama va- 
se Gaspar dos Anjos Gbtreía, o segundo Manoel Men- 
des Outeiro, è o terceiro Bento Perez. O crime consis* 
tia na passagem de cédulas falsas. . . • 

Visconde (olhando para a parta) 

Baixo ! mais baixo ! 

Álvaro {baim) 

De uotaii do Banco do Braail ! As provas doesse 
crime existem. 

VisocHide 

£ impossível! Gaspar dos Anjos morreu e... 

Álvaro (dkanio para os lado») 
Baixo! mais baixo! 
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Visconde (raprmtndò-M) 

Ah! 

Álvaro 

Gaspar dos Anjos morreU| dis bem, mas teve a 
imprudência de se deixar morrer d'iun ataque cere- 
bral. 

Visconde 

O que quer dizer ? 

Álvaro 

Que deixou as provas taes qoaes ellas existiam, 
vivaS| claras, positivas como só ellas ! (vae examinar 
as portas f levantando para isso os repost^rosj e depois 
desce vagarosamente)* 

Visconde (aparte) 

MaldiçSo ! (o^). Agora comprehendoi (sorrindo). 

O senhoi^ julga-se victima da minha ambiçSo, as- 
sim o disse ha pouco, e suppSe vingar-se de mim e 
de pessoas que não conhece, contando a historia d'um 
crime em que nos faz figurar oomo principaes perso- 
nagens. Se assim é enganou-se. Estou tranquillo ! 
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Alvará {ndrando-o) 

Falia BÓrio? 

Visoonde 

Oomo sempre. 

Álvaro 

EntSo mente ! 

Visconde (dando wn pa$êò) 

Novo insulto ! 

Álvaro 

Ah ! entSo nlo mente ? é certo que falia sério ? 
(patifa). Está terminada a nossa conferencia. AmanhS 
falia remos. 

Visoonde (aentando^se) 

Desculpe ! fallemos n'este instante. Desejo saber 
que provas sSo essas, (]|uem as possuo, como appai^e- 
ceram. 



Digitized by 



Google 



140 os ENGAJADOfl^ 



Álvaro 

Ah ! como está mais humano faUareraos hoje 
mesmo ! (sentando-se), PrimeirO| uma carta escrípta 
por Manoel Mendes, datada de treze de maio de mil 
oitocentos cincoenta e sete. 

Visconde {eairemêêendo) 

Treze de Maio . . 

Álvaro 

De mil oito centos cincoenta e sete. Segundo, 
uma cédula verde sem a assignatnra doa directores 
da «Caixa Filial do Banco do Brasil», a que allude 
a dita carta. EUa diz. . . 

Visconde {batxa) 

E o senhor quem possue esses documentos? 

Álvaro 

Adivinhou. 
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Viaoonde (á parte) 

Se eu podesse ! (alto). Qaanto quer por esses pa- 
peis? 

Álvaro 

Vae vêr que nâo sou mau negociante. Emquanto 
avalia o senhor Visconde a sua fortuna ? Mas note que 
o engano em vez de lhe aproveitar pôde ser-lhe fu- 
nesto. Depois lhe direi a razSo. 

Visconde {calcukindo in mente) 

Propriedadesi letras, jóias, dinheiro, inscripçSes, 
e tal . . . e taF, etc . . . duzentos contos ! 

Alvarp {vendo a carteira) 

Exactamente. Duzentos contos! 

Visconde {admirado) 

Sabia ? tomou nota? 

Álvaro 

Sei tudo que me convém saber. Pois senhor Vis- 
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condei os dous documentos que possuo valem bem . . . 
cento e noventa b cinco contos ! 

Visconde 

Toda a minha fortuna?! 

Álvaro 

Toda? enganou-se! Fioa-lhe, além. do nome e 
da vida, que alguma cousa vale, uma casa que avalio 
em cinco contos de reis. 

Visconde {adoçando A voz e procurando sorrir) 

Por força está a caçoar commigo ! Bem vê que 
é impossível. . . 

Álvaro 

Tudo é possível n'este mundo, mesmo a rehabili- 
taçSo d'um infame do seu quilate. NSo pense, nSo ima- 
gine que eu quero um ceitil d'e6se dinheiro, que se 
engana completamente.- Simplifiquemos: Ou o senhor 
cede a maior parte da sua fortuna, cento e noventa e 
cinco contos, a favor dos infelizes que lhe apontar, ou 
eu entrego á justiça as provas da sua infâmia, o se- 
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gredo da sua rápida prosperidade ! E nSo irá só ; 
acompanhal-o-ha o seu amigo oommendador, para que 
a negrura do calabouço nXo lhe seja tio pesada. Que 
diz? Decide-se ou nSo? 

Visconde (erguendo-se) 

Assim de prompto, sem meditar^ sem reflectir. . . 

Álvaro 

Ah! quer reflectir, quer meditar! Pois emquanto 
medita ou reflexiona eu executo. 

Visconde {com resolução) 

Dou metade da minha fortuna. 

Álvaro 

Cem contOB? é pouco. Junte-lhe mais noventa e 
cinco e está terminada a nossa transacção. Compra 
um o.vo por um real ! O senhor sabe bem o que é o 
Brasil. Lembra-me o dizer-rae que em menos de seis 
annos se fizera gente. Com a experiência que hoje tem, 
pôde chegar a obter era menos tempo, nSo duzentos, 
mas quatrocentos contos, o duplo ! 



ÍL«Í. 
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YiBWúAe 

Estou vellio ! o que me propSe i a miséria ! 

Álvaro 

Pois é escolher! Ou a miséria só, aqui, ou acom- 
panhada da infâmia n'um presidio qualquer* 

Visconde (depoiê de, meditar) 

Aceito o contracto ! AmanhB aqui estarei, (sobe). 

Álvaro 

ÁmanhS será tarde ! 

Viaoonde (com temor) 

Como assim ? 

Álvaro 

Faz-se mister que este negocio fique hoje deci- 



dido. 
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Viscxmde 

Mas isso é a minha desgraça, senhor Alyaro! 
Lembre-se que estou velho e doente. 

Álvaro 

Como o senhor se lembrou da doença e velhice 
de meu pai e de minha mãe. Se procura enternecer- 
me perde o seu tempo. 

Visconde 

Ah! . 

Álvaro 

r 

Que falta? 

Visconde 

Como arranjar-mos este negocio? Quem me ga- 
rante que o senhor me entrega os documentos que pos- 
8ue depois de eU ter feito o que pretende ? 

Álvaro 

A minha palavra de Uourai se crè n'ella. Âca- 
\0 
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bando de ceder tudo qaatito possae a favor dos infe- , 
lizes de que tenho nota, menos a casa, entrego-lhe os 
papeis. Se a rainha palavra nXo é bastante, se nSo crê 
n'ella, tanto peior para o senhor* (com força)» £u nSo 
me chamo Manoel Mendes Outeiro! Nunca foi moe- 
deiro falso . . . 

Visoonde (eom recêio) 
Baixo ! 

Álvaro {approxinumdo^êe do Visconde) 

Nem vendi os meus semilhantes aos senhores 
d'engenho no Brasil ! 

Visoonde 
Basta ! basta ! 

Álvaro 
É necessário terminar. EiStá resolvido ? 

Visconde 
Estou, (aparte). Se eu podesse! 
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Álvaro 

Tenho um tabelliSo ás minhas ordms. Vou man- 
dal-o chamar, {me á mesa e faa oumr um tympano). 

Visconde {J)aixa) 

Tinha*se preparado! Se podesse apanhal-o a gei- 
to . . . 

Álvaro (deseendo) 

Uma observaçSo a tempo. O senhor é que diz 
ao tabelliSo o que quer sem mostrar o menor signal 
de constrangimento, o menor indicio de peaar. 

Visconde 

Obedeço (senta-se). 

SCENA III 
Os mesmos, A«itoiiá« • P^lycwppe Esteves 
António (suspendendo o reposteiro) 
Dá licença? 



JEsr 
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AlTETO 

Pódeê entrar. (AnUmia enitra ê $egura nw repos- 
teiro (tíé Polyearpo pauar). 

Poly carpo {com um Uvro debaixo do brtiço) 

A honra de os coniprimentar« 

Álvaro (apertanãú^Oie a mão) 

Desoalpari se o fiaeaios esperar. Chegamos ago- 
ra mesmo. O senhor Visconde ó que deseja dever 4he 
uma finesa. 

Polyearpo 

Estou todo á disposição de v. çxc.?^ Que ordena^ 
senhor Visconde? 

Visconde 

Quero fazer doaçSo . . . por escriptura publica . . . 
da minha fortwift • 4^MKot eetebelflchnentos pios. . . 

Poljroarpo (aUdkmdo-o) 

Uma escriptura de doação intet* vivos. Muito bem, 
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entendo. Mas devo leflibfiHr a v. exc.^ que a lei nBo 
permitte que pessoa alguma disponha de tudo quanto 
possue. 

Visoonde (ergumido-ae) 

Como assim? 

Polyoarpo 

y. exc.^ ha-de ficar per força com alguma cousa 
para sua sustentaçSo. 

Álvaro 

Uma propriedade, por exemplo. 

Polyoappo 

Justamente. 

Visconde (cahindo sobre a cadeira) 

Ah ! tem razSo, senhor notário* fieflerro pava mim 
a casa da rua Direita, em Villa-Nova. 

Polycarpo 

EstSo os bens ãe v.exo.^ liirres e deaembamiçaâos? 
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Visoonde 
Completamente t 

Polyoarpo 

Preciso de daas testemonhas. 

Alyaro 

Se eu e este senhor podemos iserviri estamos ás 
soas ordens. 

Polyoajrpo 

NBo vejo inconveniente algum, (patifa). V. exc* 
é solteiro^ nSo é verdade? 

Visconde (com força) 

Posso dispor livremente dos meus bens. Sou só; 
já lh'o fiz comprehender ! 

Polyoarpo 

PerdSo ! perdSo ! E a lei que me obriga a fasser 
estas perguntas. Penna e tintai se fazem favor. Outra 
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cousai que já me hia esquecendo. Quaes bío os esta- 
belecimentos beneficiados ? 

Álvaro {tirando um papet) 

Aqui está a nota fornecida pelo senhor Visconde ! 

Polyoarpo (tomando a nota) 

Muito bem, muito bem f Só falta penna e tinta. 

Álvaro 

Na bibliothecai se faz favor. 

Polyoarpo (wltando-9e para Álvaro) 

As ordens de v. exc.^ (cUrigem^se para a híblio' 
theea^ êendo António q ultimo a sair), 

SCENA IV 

Alvura e Antonto 

Álvaro (a António baixo e rápido) 
Está attento. 
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Antcmio (idm) 
Como um soldado ! (aae) 

SCENA V 



AlTMP* e depois ãmmé 

Álvaro («(í) 

O outro a estas horas deve estar convencido de 
que nem sempre o crime e o vicio triumpham no mun- 
do ! Este está castigado. Aos ambiciosos ^ aos perver^ 
SOS, aos que sentem gozo ineffável lem amontoar ouro 
á custa d^infamias e villanias, não ha peior castigo 
que o de reduzil<-os á extrema penúria, l^ros sSo os- 
que escapam á dureza do golpe ! {voz dentro : — Não 
é necessário f não 6 necessário!) È etle ! é elle ! 

SCENA VI 

O mesmo, Jío«é e depois o ll^utor Arnaldo 

José {suspendendo o reposteiro) 

O senhor Doutor Arnaldo, (o Doutor appareee em 
trajes de viagem). 
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Álvaro (correndo a abraçar o Doutor) 

Doutor ! meu oaro amigo ! (o criado êae) 

Doutor {largando o sobretudo e o chapéo) 

Safa ! estou deveras oançado! 

Álvaro (pustando a poltrona) 

Sente-se e desoauoe. Como foi de viagem ? 

Doutor (sentando^se) 

Mal! mall muito mal! Metem medo essas *es« 
tradas por ahi alAn ! 

Álvaro (sorrindo) 

Vejo que apezar«do incommodo da viagem vem 
alegre e bem disposto. 

Doutor 

E acha que não tenho motivo para estar satisfei- 
to? De todas as commissSes de que me hei encarre- 
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gado, é esta única que desempenhei a contento de mim 
mesmo. Sahiu tudo ás mil maravilhas ! 

Álvaro {estmdendo-lhe a mão) 

Felicito-o do coraçSo, protestando sempre contra 
a sua modéstia. Quando ó encarreguei de tSo penoso 
trabalho é porque sabia que o Doutor o concluiria como 
tem conduido outros de maior fôlego. Contei com 'a 
sua dedicaçSo e o seu talento. 

Doutor 

Nada mais fiz que executar as suas instrucçSes. 
O commendador Benito Perez, o engajador por excel- 
lencia, o ladrBo engravatado, que tinha por si a con- 
sideraçSo e a estima só devida aos bons e aos justos, 
está castigado. 

Alvaiío 



Cedeu tudo ! 
Que remédio ! 
Âssignou a letra? 



Doutor 



Álvaro 



k 
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Doutor (abrindo a carteira) 

Eil-al Mas devo diaer-lhe que é desnecessária. 

Álvaro {tomando a Utra) 

Como-assim ? 

Doutor 

O oollega de Manoel Mendes Outeiro e Gaspar 
dos Anjos Garcia já nSo existe. 

Álvaro (argfuendo-w) 

Que diz, doutor? 

Doutor 
A verdade ! simplesmente a verdade ! 

Álvaro 

Ezplique*se, por quem é ! Bem vê que estou an- 
cioso. 

Doutor 

No dia seguinte áquelle em que realisamos a tran* 
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sacçSo oommereíaly afiaígoAode elle a «esoriptura e quei- 
mando eu em seguida oa documentos. . . 

Álvaro 

Ah! 

Doutor 

Correu em Ldsboa à noticia de que elle se tinha 
suicidEdo ! Desejando saber o que havia a semtlhante 
respeito foi pessoalmente a sua caBa e vi . . . 

Álvaro 

Acabe ! 

Doutor 

Um homem no ch&o, com <o oráneo feito pedaços ! 
Remorsos, arrependimento talvez! 

Álvaro {tocando4he no hombró) 

Engana-se, Doutor ! engana-se ! Teve medo á 
miséria, teve horror á indigência e preferiu acabar 
com a vida, como fazem os fracos e os covardea! {ra$^ 
gando a letra). Que o estado seja herdeiro d'esta quan- 
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tia, visto que oSo Ibe fakft em que applical-a. Elle 
necessita muito de dinheiro actualmente. 

Doutor 

Mormente para estradas ! Nós necessitamos mui- 
tíssimo de estradas, de vias de communicagão, unioo 
meio de progredirmos, á semilhanya da Allemanha, 
da Bélgica, da França, da Suissa, e d^outros paizes. 
Quando um dia os nossos homens doestado compvelien- 
derem que um paiz sem caminhos, ó o mesmo que um 
corpo sem veias e artérias, que para boa conservaçSo 
d'um corpo é necessário que todas as extremidades és* 
tejam quentes, isto é, que a todas chegue o sangue 
sem o qual a vida nSo se manifesta, entfto teremos 
não só estradas como caminhos de ferro, e Portugal 
verá no fim d^alguns annos augmentar o seu credito, 
a sua riqueza, empregando os braços superabundan- 
tes em toda a casta de trabalho, porque por onde pas- 
sa o génio do progresso, ardente, respirando fogo, 
abrem-se novos horisontes de luz, novas fontes de ri- 
queza publica, (reparando em Álvaro)* Em que scisma? 

Álvaro 

Âh ! pensava como agradecer-lhe os importantes 
favores que lhe devd. 
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Doutor (êorrindo) 

Fazendo-me eleger deputado cá pelo círculo. An- 
do com a mania d'arranjar uma cadeira em cortes só 
para pedir ao governo caminhos de pedra e terra^ em 
quanto elle nSo nos poder dar de ferro e madeira, que 
é&o 08 melhores. NSo estou rosolvidO| diria eu aos pais 
da pátria, a fazer o meu testamento todas as veses 
que tiver de ir a Lisboa ou a Villa-Real. (sério). Para 
recompensa do meu trabalho, e se o quiser da minha 
dedioaçSo, basta-me a certeza de que o amigo se ins- 
pira no sentimento da justiça, que só se deixa guiar 
pela luz d'uma razSo esclarecida. {fCcwtro tom). A pro* 
posito ! como vamos a respeito do senhor Manoel Men- 
des Outeiro? 

Álvaro {aponJtando) 

Está alli. A estas horas é de crer que o tábelliSo 
tenha conduido a escríptura. 

Doutor 

Mutatis mutandisi 

Álvaro 
Sem mudança d'uma virgula. 
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Doutor {tomando o chapéo • o sobretudo) 
Se dá licença ... - 

Álvaro (focando) 
Um momento! 

SCENA VII 

Os mesmos e Jfwêé 

JOSÔ {á poiiM do F.) 

V. exc* chamou ? 

Álvaro 

Conduz o senhor doutor ao meu quarto, (ao dou* 
tor). Ha*de fazer-me a fineza de jantar hoje com migo ! 
A Baroneza nSo o espera por certo. Iremos juntos á 
hora do chá, por que a menina está aqui. 

Doutoif 

Com a melhor vontade do mundo. 
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scENA vm . 

Os mesmos, Pol jearpof Antanio e Visconde 



Polyoarpo {aóbra^ndo o livro) 

Falta-me só uma assignatora (o Visconde derige- 
86 cu> Doutor e estende^lhe a mão, que é repellida pelo 
mesmo, e recua). 

António {estendendo a mão) 

Estimo vêl-Oy tal qual foi. 

Doutor (apertandO'Wa com amizade) 

E eu tal qual o deixei. 

Álvaro [a António) 

Acompanha o doutor. 

Antmilo 

Com mil vontades, (soe pela E. A.) 
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SCENA IX 

Ob mesnuM^ menos o D«utar e AiitMii#. 

Álvaro (ao tchdliào) 

Parece-me ter ouvido ãuer que faltava. • . 

PolyoarpO {abrindo o Uvro sohré a jardineira) 

A assignatorm de t. exc* (ífrando a penna da 
orelha). Aqui esti a penna. 

Álvaro {depois d^assignar) 

Aqui a tem. 

Polycarpo {pousando a penna sobre a mesa 
e fechando o livro) 

Esti terminado o meu trábdho. 

Álvaro 

Estimo que o senhor Visoonde realisasse os seus 
mais Íntimos desejos, {ao tàbeUião), Estou sempre á 
disposição de v. s.* 
11 



Digitized by 



Google 



III mú 



162 ^ os ENGAIADORES 



Polyoarpo (meUendo o livro debaixo do braço) 

E eu ás orden» de v. exo.* (amprimentando). 
Meus senhores! (sae). 



SCENAX 

Os mesmos, menos Woiyemappo 

Visoonáe (com frieza) . 

Espero que cumprirá agora a sua palavra. 

Álvaro (abrindo a carteira e tirando urri papel) 

Falta assignar istq. 

Visconde (lendo) 

Uma letra de cinco contos ! 

Álvaro 

Com a data em branco. V. exc.^ aceita e fica 
tudo concluido. 
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Visconde (mordendo o$ lábios) 

Comprehendo que me quer abysmar na miséria. 

Álvaro 

Como o senhor abysmou muitos na pobreza. Se 
a lei nSo consente que o senhor se arruine, nSo o dei- 
xando dispor de todos os seus bens, arruino-o eu obri- 
gando-o a assignar este papel, de que só me servirei 
quando fôr necessário. 

Visconde {com resolução) 

A penna? 

Álvaro {olhando para a ja^dimira) 

Como o tabelliSo foi previdente sem o querer. 
{tomando a penna e examinando^a). Tem a tinta preci* 
sa para uma aisignatura. {O Visconde toma a penna 
assigna a letra e entregada a Álvaro. Este tira do bol- 
so a carta e a cédula verde). Eis a carta e a cédula. 
(mostrando a carta) ! Queira vêr. (pausa). Será a sua 
letra? 

Visconde (lendo) 

É. 
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Álvaro 
Cionhece** bem? 

Visconde 

Conheço. 

Álvaro {moitttmdo a cédula) 

Conhece a cédula? É das taes? 

Visconde 

É. 

Álvaro 

EntSo façamos ambos o auto de fé. {indo á mesa 
e accendendo uma vda da serpentina). Ew me encarrego 
de tocar o fogo á carta, (dando-Uke a cédula) e o senhor 
de o atear á cédula. Vamos. . . um. . . dous. . . Ires. . ! 
{awòos approximam os papeis do fogo e suãteafUam cada 
um o seu ató se queimar de todo). Forani««e ! Agora 
pôde guardar as ciiisas e lançal*as ao vento. 

Visconde (tomando o chapéó) 

Creio jpie deve estar satisfeito com a sua obra ! 
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Álvaro 

Estou, e deixe-me dizer-lhe, antos de partir, que 
o seu amigo commendador, depois de doar a diversos 
asylos, tal qual como o senhor, a sua fortuna, fez sal- 
tar os núoloa eom um tiro d» piatola. (gesto de duvi- 
da no Visconde). 'SZo creia que estou fantasiando. Ama- 
nhS saberár pelos jornaes a noticia. Peço^lbe, porém, 
que não faça seipelhante loucura. Âcpite este castigo 
como merecido, e lembre-se nempre que a única for- 
tuna que pode luzir, é a que se adquire com o suor 
do rosto, não esquecendo nunca que acima do homem 
está Deus ! Vá em paz. (o Visconde cwha-se e sae com 
a phisionomia decomposta). 



SCENA XI 

Álvaro (só) 

Estou deveras cangado ! (senta-se). É uma lucta 
esta quasi. superior ás minhas forças. Quando p^e lem- 
bro do que me falta fazer ainda, chego a ter medo de 
não levar a cabo o plano qqe tracei quando pude (oUian- 
do para todos os lados) apertar n'estas mSos a fortuna 
que possuo (radiante de contentamento). Oh 1 nSo ha 
nada n'este mundo como o prazer de façier b^m, de tor- 
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nar felisses os entes que estremecemos, {com tristeza). 
Mas como comprei caro este praaer I {fica pensativo). 

âCENA XIÍ 

O mesmO| Iiniirii, CTiufl^tn e láttlsn 

Oarlota {mettendo a cabeça pelo reposteiro da E. baixa) 

Está só. ifaliando para dentro). Entrem, entrem. 
{mtram^ mas sem fazer bulha). 

íiEura {baioGO a Carlota) 

Vê lá o que fazes ! {Carlota desce nos bicos dos 
pés^ impondo silencio com o indicador, approximorse^ 
de Álvaro e levando as mãos por sobre a cabeça tapa* 
lhe os olhos com rapidez. Em guanto Álvaro procura 
conhecer pelo tacto a pessoa que o A^endou^ todas tentam 
suffocar o riso). 

Álvaro 
Carlota ! 

Oarlota (tirando as mãos) 

Foi o annel que me denunciou ! {beijando^ na 
testa). Sempre triste e pensativo ! 
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Alváro (ergmndo-se) 

Menos quando estou ao lado de creaiaras eomo tu, 
meu anjo. {voltando a cabeça e vendo Luita e Laura). 
Ah ! Nto suppnnha que estava aqui. {beijando Laura 
e apertando a mão de Luita). Sei que v. exc* tem 
passado um péssimo dia n'esta casa^ que é som encan- 
tos e sem attraotivos. 

Luiza 

Como se engana, senhor Alraro da Silva 1 Sem- 
pre que mè é dado passar algumas horas em compa- 
nhia das minhas queridas amigas, sinto verdadeiro 
prazer, uma felicidade que uSo -é fácil exprimir com 
palavras. 

Álvaro 

Acredito em v. exc/ e oonfesso-me extremamen- 
te lisongeado. 

Laura (a Luiza) 

EntSo no mano Álvaro nSo se falia? 

Luiza 

Para dizer que evita a nossa sociedade sempre 
que pôde? 
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Álvaro 

Por Dons, senhora D. LnÍBa! V. exe«* é, per- 
mitta-iiie disel-o, injntla paim oommigo ! Â meag olhos 
V. exo.*^ nlo é simplesmeiíle ft oompanbeira de minhas 
pobres irmSs, mas um anjo de bondade, um oora^ 
nobilissimo que nem a todos é dado oomprehend^ ou 
avaliar. Se v.exc.* estranhou a minha ausência, eu senti 
pezar fundo em nSo poder gesar da sua amável com- 
panhia. NBo imagina o esforço que necessitei fazer 
para me conservar longe é» v. exc* Appdlo para 
Laura e CWlola, se as nlo considera suspeitas. 

Latira 
Álvaro diz a verdade. 

Oarlota 
A pura verdade, (pauêa}. Ó mano ! 

Álvaro 

Que desejas? 

Oarlota 

Quantos anjos estiU> aqui ? 



L 
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Trea. 

Carlota (sorrindo) 
EatBo do género masoalino, nada ! 

Álvaro 
Só conheço os das procissSes, filha ! 

Carlota 

Pois eu pensei o coi^rarío. 

Álvaro 
Porque ? 

Carlota 

Porque sempre o julguei um anjo, o nosso anjo 
da guarda. 

Laura 

E julgaste com acerto, Cariotinha. É um verda- 
deiro anjo o nosso querido mano ! 
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Alvaira (a Luiza) 
V. exc.^ nSo protesta contra a camaradagem ? 
Oarlota {dirigindo-se com Luiza ao piano) 
Perdia a tinta e ó papel ! {senta-se ao piano e toca). 

Luiza (a Carlota) 
Que génio alegre o seu ! 

Laura {descendo com Álvaro) 
Desejo fallar-lhe. 

Carlota {sorrindo) 

Eu sempre foi assim ! ' . 

Álvaro (^imii) 

O que desejas? 

Laura 

Dijsei^lhe qoeí Lmsa ama^o loneamente, com toda 
a vehemencia do seu ooraçSo. 



k. 
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Alraro 
Desgraçada ! 

Laura 
O mano assasta-me ! 

Álvaro (rápido) 

r 

E necessário destruir esse amor ! 

Laura 
Porque ! 

Álvaro 
Porque é um amor funesto, fktaM 

Laura 

Fatal!? 

Álvaro 

Para mim, para ti, para nós, para elia [NÍnoipiJ- 
mente ! 
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Laura tflnumndo) 

O mano fas-me medo I 

Álvaro (prommmdo dominar^ae) 

Socegal Depois te oontarei tado. Necessito fal- 
lar-lhe. 

Laura (síípplice) 

Tenha dó d^aqaelle ooraçSo, mano ! Ponpe-lhe 
qualquer desgosto. Se soubesse como ella soffre ! 

Álvaro (inquieto) 

Basta ! basta ! 

Luisa (ftatemfo pàUnm) 
Muito bem ! muito bem f 

Álvaro (indo ao piano) 

Carlota ! creio que sSo horas de jantar. Laura^ 
vae dar aa tuas ordens* (Lawa 8ob$)^ Ab ! 



w 
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Qqe deseja? 

Álvaro 

P8e mais um talher. Temos am amigo para nos 
fazer companhia. 

Laura (a Omioéa) 

VaoMis {dingem^M para a porta da D^^ no 1.^ 
'[lano. Luiza, que voe na frmiâéj pára « êi pamagem 
a Carlota e a Lawra). , 

scENA xni 

Os mesmos, menos €?ArioM e Imura 
Álvaro (a Luixa^ em vob iaiocaf moa rápido) 
Uma palavra ! 

Luiza {estremecendo) 
Âh! 
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Álvaro (ofer$t$nà»4kA a mSo é descendo eam éUa) 

Uma palavra só {olhando para os lados). Nin» 
guem nos oove ! 

Luiza (olhando e recuando) 

AsBQsta-me ! O senhor está pallido ! 

Álvaro (levando a mão ao coração) 

£ que soffiro horrivelmente ! (tomando4he a mão). 
Promette dicer-me a verdade? 

Luiza 

Já alguma vez faltei a dia ? 

Álvaro 

E que ha sagredos que uma mulher esconde co- 
mo se a sua revelaçSo lhe fosse prejudicial. 

Luiza 
Quer diser que tenho um segredo. . . 
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AlTAro 

Que eu desejo saber, que é mi^er que eu saiba. 

Luiza 

Com que direito? 

Álvaro 

Com o direito d'um homem que' deseja lalvar- 
Ihe a vida ! 

Lulza 

Salvar-me a vida ! 

Álvaro 

V. exc." ama ! 

Luiza (occúUando o rosto) 

Ah! 

Álvaro 

E ama com aquelle amor puro» mas ardente^ que 
rebenta do coraçXo aos quinze annos, nSo é verdade ? 
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Luiza {(tom paMo 9 mtarando-o) 

Se kta que sinlo aqui, {afmiia$ido para o ooraçào) 
86 isto que me fas poisar o cora^ é amor^ eu enOo 
amo muitOi oh ! muito ! 

Alvaxo 

E o homem qne despertou em v. exc/ esse sen- 
timento que a domina ehama-se? 

« ■ 

Luiza iêúppUce) 

Se sabe para que interrogar-me ?! 

Álvaro 

Necessito ouvir esse nome dos lábios de v. exc." 
Desejo, quero. . . Oh ! perdoe ! peço, necessito ouvil-o 
para sahir da duvida que tanto me martyrisa ! 

Luiza 

Pois chegou a duvidar? Pois nSo escutou nunca 
o seu coraçSo ? 
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Álvaro (trifiemente) 

O meu coraf^ emmudeoea ha oito ánnos. Bate, 
palpita, dilata-se e oontrahe-Be, railo porqi:» vivo, 
mas é mudo, nSo articula um som, nSo dia uma syh 
laba, tSo profere uma palavra! 

Lttiza 

£ngaiiar«me<-hia? Nio, nSo é posaivel! Eu que 
o amo é porque é digno de ser amado, é pon|ue o 
seu coraçSo deve comprehender e sentir a grandeza 
do affecto, da paixão que domina e meu. 

Álvaro 

E se eu Ibe disser, minha senhora, que esse ho- 
mem cujo )Qome esconde, apezar de comprehender tudo 
quanto é grande e sublime, quanto vale um amor as- 
sim, recusa aeeital*o, que lhe foge em vez de o bus- 
car ! 

Luiza 

NSo o creio, nSo o acredito ! Se tal acontecesse 
eu seria a mais infeliz, a mais desgraçada das mu- 
lheres ! Diga antes que se cumpraãft em vencer um 
12 
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ente fraco e frágil, obrígan^o-o a abrir com as suas 
próprias mSos o sacrário da sua alma ! (com resoltição). 
Pois seja assim, uma vez que o qaer ! (com amor e 
tomando4he as mãos). Que Luiza confesse, que Luiza 
diga : — Âmo-te, Álvaro ! amo-te com delirio, com lou- 
cura, com paixSLo, com phrenesi ! (o Doutor levanta 
o reposteiro da D. A. e vendo os dotis recua immediata" 
mente, deixando-o cahir potLCO e pouco). 

Álvaro {com espanto e recuando) 

Que diz ! que diz, minha senhora ! N8o sabe que 
esse amor é impossivel, que é a sua desgraça ! 

Luiza (encarando'0) 

A minha desgraça ! Como se engana ! Amo-o, 
e sendo amada realiso a felicidade de toda a minha 
vida, torno-me a mulher mais ditosa doeste mundo! 
Pois nSo é verdade que o amor correspondido é a glo- 
ria, o orgulho, a suprema ventura da mulher que sen- 
te, que vive pelo coraçSo?! 

Álvaro (com dôr e pezar) 

Eu já o tinha adivinhado, mas custava-me a acre- 
ditado. Como isto é, cruel meu Deus t 
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As suas palavras amedrontam-me ! Fallo ! fieJle ! 
{tomando-lhe as mãos), NSo vê como soffro ! 

r 

' Álvaro (repeUind(ha docemente) 

£ mister esqaecer-me, senhora !^ É necessário des- 
terrar para longe de si esse amor/ se nSo quer ser a 
mais desditosa das oreatmras. Eu nfto posso nem devo 
amal-a. Seria uma crueldade sem nome prender a uma 
vida que finda uma vida que oomeça. Eequeça-me^ 
por Deus, minha senhora ! Vae n'isso a paz do seu an- 
gelico coraçSo, o socego do seu espirito^ a ventura da 
sua existência ! (siíppUce). Oh ! por Deus esqueça- 
me, senhora D. Luisa ! Eu lhe peço^ eu lhe supplico ! 

Luiza 

Pensa em morrer?! 

Álvaro 

Se é que já nXo estou morto ! Fuja de mim, fuja 
de mim que ainda é tetapo ! {quasi ao ouvido ^ depois 
de ter olhado em volta de si). Olhe ! Eu estou com me- 
tade do corpo na sepultin'a <> outm metade n'este 
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mundo ! Veja ! apalpe estas iqIds I ieem o gelo da 
morte ! {com voz lúgubre). Sou um cadáver ! (repelUri' 
do-a). Fuja! 

Luiza {largando as mãos d^Mvcko t cahindo 
sobre o sofá). 

Jesus t 

Álvaro (correndo a eUa e tjffumdo-a com tristeza) 

Bem caro comprei o praaer de possuir «ma for- 
tuna ! Como é formosa e como eu a amo ! Mtu Deus ! 
Mei| Deus ! 

SCENA XIV 
Os mesmos e o Doutor Jlriialdio 

Doutor {entrando pela E.) 
Estou deveras com appetíte ! 

Álvaro («ofta»de-«è) . 
Ah ! chegou a propósito, doi:|tor. Ia chamai^o. 
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DotttOF {desoendo) 

Temo» algoma novidade? 

Álvaro {apontando para Luiza) 

O doutor dirá ! 

Doutor {tomando'lhe o pého^ 

Uma syncope ! Felfemetitô trago <»o«imigo o meu 
vidro de saes ! {depois de se ter servido do vidro). Ella 
vae voltar a si etA fMHicOB teitmtos, mas para que o 
insulto se nSo repita, o que seria fatal, porque a pa- 
ralysaçSo do cora^ é a morte, é necessário que o 
amigo lhe diga ao acordar, que um cadáver nSo falia, 
nSo vê, nSo ouve e nSo sente I 

Álvaro {admirado) 

Quem lhe disse . . . 

Doutor {sorrindo) 

De que me serviria a minha sciencia se eu nSo 
adivinhasse? {escutando). Silencio \ {servindo-se do vi- 
dro). Vem gente ! 



Digitized by 



Google 



tSfi O^ BN6AÍÁD0RES 



Luiza (voUando a ri è encarando com o doutor) 

Doutor ! (vendo Alveiro^ que tem o» braços crtíza- 
dos e está pensativo). Vive? 

Doutor (ao ouvido de Luiza depois de ter olhado 
para Álvaro) 

Para faael-a felia. 

Loiza (voUando a si de todo) 
Ah ! {éhforo estremeee e olha para os dous). 

Doutor {sériOf e tapando o vidro) 
Excellente sal o mea ! 
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SCENA I 
Álvaro (acabando d^escrever) 

Está tudo concluído. Posso cumprir a minha 
palavra, quando fôf chegado o momento, (pausa). Uns 
insultaillo a minha memoria e outros abençoal-a-hão . 
Cada um tem o seu modo de ver as cousas d'este mun- 
do. O que é certo é que nem o insulto nem ^s lagri-^ 
mas conseguem animar cadáveres ! (lacrando uma car- 
ta ^ volumosa). Â dôr será grande, intensi^, violenta, 
mas depois virá o esquecimento, o bálsamo benéfico 
para os grandes soffrimentos. (ergue-se e senta-se na 
poltrona, em frente do relógio). Demais tenho soflfrido 
para ter saudades do mundo ! Comtudo o meu cora- 
ção estremece quando me lembro que as deixo sós, 
formosas e bonitas, na florescência da vida. Âmo-as, 
quero-lhes como se minhas filhas fossem. Pobres crian- 
ças l Nem os esplendores da fortuna as salvam does- 
tas torturas. Foi herança de lagrimas; chorarão sem- 
pre ! Ha famílias predestinadas ao eterno soffrer I (pau- 
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»a). Todos 08 factos do mundo encerram em si a soa 
lógica fatal. NSo me queixo, nSo protesto, não aceu- 
80 a providencia. Havia de ser assim e assim será. . . • 



SCENA n 

O mesmo, Smué e depois a BarenesA 

Josó (afintmcíando) 

A senhora baroneia de Viila-Nova. 

Álvaro (er^fuendo-M) 

Ah ! manda entrar, (o enoão aoe). 

Baroneza {entrando e tirando a capa) 

Permitte? ^ 

Álvaro {tomando a capa^ quê pSé Bobre a mesa, 
e apertando4he a mão) 

Peço desculpa a v. esc/ pela impropriedade do 
Ic^ar... 
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Baroneza (^talhando-o 

Qaem tem a pedir descolpa soo ea por ter insis- 
tido em ser aqui recebida. Disseram-me que estava 
sóy e como desejasse fallar4he sem testemunhas^ xiSo 
duvidei transgredir a pragmatíea dos salSes. 

Álvaro {offer^Mndo^lM wma eadtíra) 

E sós estamos, minha senhora. Pôde faliar sem 
receio. 

Baronesa {smtando^se) 

JPallarei. Eu tenho uma £lha que oriei nos meus 
braçoS; que cerquei sempre de desvelos, que amo com 
toda a ternura de que é snsceptivel o coração d'uma 
mSe ! {Álvaro $mta-8e). Daria para vêl-a feliz toda a 
minha fortuna, e se para salval-a d'algum perigo fos- 
se necessário dar o meu sangue dal-o-hia sem o mi- 
xJTiSò peear, com alegria e satisfaçSo. 

Álvaro 

Que eu saiba, nenhum perigo está imminente 
sobre a sua cabeça. 
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Baroneza 

Como se engana, senho)? Álvaro 1 A' vida de Lui- 
za corre grave risco, e o mais triste é que nem a mi- 
nha fortuna nem o meu sangue sâo sufficíentes para 
afastar o mal que lhe mina a existência. Só me res- 
ta appellar para o coraçSo dos que sentem as dores e 
amarguras dos coraçSes estranhos* É o ultimo recur- 
so, o recurso, de todas as mBes, o triste recurso das 
lagrimas ! 

Álvaro 

Lagrima0,senhora Baronesa ! V.exc.*^ assusta-me ! 

Baroneza {approximando a cadeira) 

Estimo-o, quero«lhe como filho, sentia pelo senhor 
uma sympathia irresistivel desde que soube, desde 
que pude avaliar a elevaçSo, a grandeza da sua alma. 
Foi com alegria de mSe que o estreitei nos meus bra- 
ços quando voltou do seu longo exilio, e, permitta que 
lhe diga, nSo vi diante de mim o moço feliz, rico, in- 
dependente e instruído, mas o filho que procurara 
longe da pátria, debaixo d'outro céo,que não era o seu, 
á luz do ardente sol do equador, o antidoto para o ve- 
neno que dilacerava sua infeliz família, o veneno da 
desgraça. 
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Álvaro 

Diga antes da miséria^ que exprime melhor o es- 
tado em que se aohava meu pai, minha m&e, e minhas 
irmSs. E ai de mim, pobre louco, e eà d'eUes todos, 
senhora Baroneza, se v. exc.* nSo e^ndesse a tempo 
as suas mSos caritativas ! 

V Baroneza 

Para que falia assim ? Porque n|lo diz antes que 
foi a amizade. .. 

Álvaro (atalhando-a) 

Caridosa que dedica a todos os infelizes, sei ! Oh ! 
creia, senhora Baroneza, creia que mil vezes aben- 
çoei o seu nome e íque tenho pedido a Deus uma occa- 
ziSo para lhe mostrar o meu profundo reconhecimento. 
N'uma carta que possuo, esoripta pelo doutor, soube 
que meu pai expirou nos seus braços, e que v. exc.^ 
chorou sentidas lagrimas sobre a sua sepultura. E de- 
pois o amor que dedica a minhas irmSs, o serviço que 
lhes prestou, são outros tantos motivos que me fazem 
vâr em v. exc»* uma segunda mSe, tSo tema e tíío amo- 
rosa como aquella que nos criou e Deus levou para si. 
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Baroneza 

E oomo ella' a todot trei amei e qnwj como se 
meãs próprios filhos fossem. O ooDheoimento que em^ 
tSo adquiri da grandesa dos seus sentímentosi saben- 
ãO| como seiy quanto é magnânimo e generoso, a oon- 
seiencia que tenho de que um bom filko a uma mSe 
nada recusa, levam-me a crer e a esperar que a mi- 
nha supplica será ouvida, que achará echo no seu 
ooraçSo. 

Álvaro 

Uma supplica 1 

Baroiiej&a 
Que farei de joelhos, se assim fdr mister. 

Álvaro 

Por quem é, minha senhora, nSo falle de semi- 
Ihante modo ! V. exc.^ n2o tem necessidade de suppli- 
car nem de curvar os seus joelhos. Basta manifíwtar a 
st» vontade para ser immediatamente satisfeita. Ãn- 
ceio por ser-lhe útil, e nSo ponho a mínima duvida em 
fazer qualquer sacrificio em favor de v. exc.^ 
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Baroneza 

Que diz?! E verdade que está disposto a fazer 
um sacrifieio por mim, senhor Álvaro? 

Álvaro 

Porque nSo experimenta, senhora Baroneza ? 

Baroneza {appraximando a cadeira) 

Como é bom e' generoso ! Veja em que instante 
transformou a minha dor em prazer, a minha tristeza 
em alegria! Fallarei sem pejo nem receio. Luiza 
ama-o ! 

Álvaro (estremecendo) 

Ah! 

Baroneza 

Ama-o com loucura, como uma mulher ama pela 
primeira vez na vida ! O senhor Álvaro, porém, fo- 
ge^lhe, esoonde-se, repelle esse amor ardente, impe- 
tuoso, irresistível, e Luiza soffre, chora e padece, (com 
as lagrimas nos olhos). Oh ! por quem é compadeça^se 
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d'ella ! Salve-a do tamnloi salve-a da morte, porque 
amar sem esperança é o meamo que morrer! 

Álvaro (procurando dominar a stia commoção) 

Pois V. exc* chegou a pensar que pudesse haver 
um homem capaz de recusar o amor de sua filha, de 
nSo sentir por ella verdadeira paixSo? 

Baroneza 

Áma-a? ! Âma minha filha? ! 

Álvaro 

Como nunca amei, minha senhora ! 

Baroneza (erguendo as mãos) 

Graças, graças, meu Deus ! 

Álvaro 

O destino, a fatalidade,^ porém, poz entre mim 
e ella um obstáculo invencivel. Eu sou obrigado a oc- 
cultar-lhe o meu amor, e ai d'ella se em ves de me 
afastar a procurasse ! 
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Baroneza 

A uma mSe que chora, que pede a vida da filha 
que tanto estremece, seria uma infâmia o mentir. O 
senhor é ura cavalheiro, é nobre, é generoso, é hon- 
rado, como sempre o foi seu velho pai. Pois bem ; em 
nome da sua honra e do seu cavalheirismo, pela me- 
moria dos que lhe são caros, peço-Ihe me revele a na- 
tureza d'esse obstáculo. Quem sabe se juntos podemos 
vencel-o ? ! 

Álvaro 

E invencivel, é insuperável ! Nada ha que o possa 
destruir ! Bem quizera dizer-lhe de que natureza e, 
mas nem isso ao menos me é permittido. Eu bem sei 
que V. exc* nSo pôde comprehender-me| mas eu é 
que nSo posso explicar-me melhor. Digo-Ihe, e peço- 
Ihe que me acredite, que sou o homem mais desgra- 
çado d'este mundo ! Se a declaraçSLo do meu amor 
pôde salvar hoje sua filha, matal-a-ha ámanhSI Juro- 
Ihe! 

Baroneza (êrguendo^se) 
Ha então na sua vida um mysterio, um segredo. . . 
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Álvaro (úbm) 

Que 8Ó a minha morte revelará. 

Baroneza 

Devo pois perder a esperança de lhe chamar fi- 
IhOy nBo é assim ? 

Álvaro 

Deve. 

Baroneza 

Sabe que com essa palavra profanda uma s^nl- 
tura e despedaça am coraçSo de mSe ? ! 

Álvaro 

Deus é testemunha de que nSo está nas minhas 
mSos. evitar semilhante mal. 

Baroneza (tomando a capa e êohindo afflita) 

Adeus ! adeus 1 . . 
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scENA ra 

Os mesmosi e o Doutor Anmldo 

Doutor {abrindo a poria e encontranch-se 
com a Baromxa) 

Que é ÍB6O9 senhora Baroneza? 

Baroneza (lagrimosa) 

Âb ! Doutor ! tudo está perdido ! 

Doutor 

E eu digo que nSo ! 

Álvaro {á parte) 

Pois eUe saberá?! 

Baroneza 

Já lhe fallei. Tudo é inútil ! 

13 
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Doutor (buixo) 

Vá V. exc.*, e tenha fé em mim. 

« 

Baroneza 
Áb ! Doutor ! seria um milagre ! 

Doutor (suasi ao ouvido) 
Conte commigo. {alto). Quer que a acompanhe ? 

Baroneza 

Obrigada. Tenho a minha sege. Adeus ! nSo ae 
esqueça de mim, nSo se esqueça d'ella que tanto o 
estima ! 

Doutor 

Vá descançada. Tentarei tudo, todos os recursos ! 
(a Baronsza sae). 
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SCENA IV 

O9 mesmos, meDO|^ a Puronesii 

Álvaro 

Quem o aotorizou a fazer semelhante promessa ? 

Doutor 

Ah! ouviu? 

Álvaro 

Perfeitamente. 

ríoutor 

Responderei : foi a minha caridade. Se o senhor 
pôde com uma palavra arrancar a esperança a uma 
mSe afflicta, nSo é muito que eu com outra lh'a res- 
titua. NÓ8| meu caro amigo e senhor ÂLearo da Silva, 
nSo aprendemos só a curar as chagas do corpo; tam- 
bém aprendem os a curaras do espirito, que s3ò as peio- 
res. Para a insomnia, e excessiva sensibilidade do cor- 
po temos o ópio e o chioroformio, mas para a sensibi- 
lidade e insomnia do espirito nf o ha r':»medio possivel, 
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se O medico carece de corftç&o, se não sabe sentir e 
amar. 

Álvaro 

Com que conta ? 

Doutor 

Para curar a chaga da baroneza ? 

Álvaro 
Sim. 

Doutor 

Com o elixir maravilhoso, o elixir da esperança. 
(examinando Álvaro). Noto que está hoje maispallido 
que hontem. Vejamos o pulso. Regular ! regular ! Es- 
creveu todo o dia,nSo é assim ? Já lhe disse que o tra- 
balho demasiado lhe faz mal. Âté aqui o medico, (sen- 
tando-se). Agora o amigo e o confidente. Tem algu- 
mas ordens a dar-me, alguma cousa que dizer-me de 
particular? 

Álvaro («e»i<ando-«e) 

Tenho, {depois de curta meditado). Resolvi faaser 
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uma viagem a bem dos meus interesses, porque é ne* 
cessario que saiba que de certo tempo a esta parte me 
tenho tornado um pouco ambicioio. D'antes a perspe- 
ctiva d'uma fortuna medíocre enchia-me de prazer, sa» 
tisfazia todos os meus desejos; hoje, porém, que essa 
fortuna deixou <le ser um sonho, só penso em ser mil- 
lionario. 

Doutor 

O homem é assim mesmo ! 

Álvaro 

Tenho necessidade de ir a Londres e como a 
viagem é demorada e assaz perigosa, julguei conve- 
niente preparar tudo para o que der e vier. NSo ha 
nada menos seguro do que seja a vida. 

Doutor 

Mormente quando a gente a expSe pctr vontade ! 

Álvaro 
Quer dizer ! 

Poutor 

Que não ha nada mais perigoso do que uma via- 
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gem á Inglatôrra, especialmente na estaçSo que atra- 
vessamos. Se de vei^ no canal os desastres sSo sem 
conta, o qae será d'invemo em qae as brumas sSo f 
permanentes ! 

Álvaro 

Deliberei ir e vou. Ouça- me. Fiz o meu testa- 
mento ; n'elle estSo exaradas as minhas ultimas von- 
tades. Será o doutor o meu testamenteiro, o tutor de 
minhas irmãs, e executará, espero-o, todas quantas 
disposiçSes n'elle se contém, por mais estravagantes 
que se lhe affigurem. 

. Doutor {com intenção) 

Âs ultimas vontades d'um moribundo sSo sagra- 
das. 

Álvaro 

Por mim não me daria ao trabalho d'escrever 
uma folha de papel, mas tenho duas irmSs cuja sub- 
sistência devo garantir, e eu nSo sei o que será de 
mim ámanhS, porque o futuro nSo pertence aos ho- « 
mens. Agora quero dar-lhe mais uma prova da mi* 
nha sympathia, amizade e afieiçSo, contando*lhe uma 



Digitized by 



Google 



os ENGÂJADORES 199 



^ rápida historia. Por um meio, que nem eu mesmo sei 
explicar, aobei-me no fim de oito annos de miséria, 
rico e feliz. Seis dias depois de estar de posse da for- 
tuna de que fallo, tomei passagem n'um navio que se 
destinava a esta terra ! Entre vários passageiros vi- 
nha um compatriota nosso, que se retirava de vez, 
com uma riqueza considerável. Metade do carrega- 
mento era d'elle. N'um bello dia foi thema da palestra 
no tombadilho a alta e baixa dos géneros do Pari em 
Londres, e d'ahi o fallar-se no estado financeiro da 
Europa. O senhor JoSo José Duarte, assim se cha- 
mava o nosso Cresso, mostrou -se receíoso de que as 
suas mercadorias nSo dessem o preço que desejava, e 
acabou por dizer que estava arrependido de as ter 
posto a bordo. NSo sei como nem porque, propuz-lhe 
a compra do seu carregamento. Immediatamente o 
bom do homem annuiu, e alli mesmo fechamos o ne* 
gocio com as formalidades do estylo. E hoje, bem 
contra vontade, sou obrigado a abandonar este viver 
que tanto me agrada, para conservar a fortuna que 
adquiri. Deixo convencer-me que voltarei sã e salvo, 
mas, como já disse, é bom prevenir. 



Doutor 
Gosto d'um homem previdente. 
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Álvaro 

A imprevidência é a origem de muitos males. 

Doutor 

Exactamente ! 

Álvaro 

Partirei hoje mesmo, mas desejo qne esta viagem 
seja ignorada de todos, exceptuando a baroneza e mi- 
nhas irmSs. É verdade ! 

Doutor 
Estou ouvindo. 

Álvaro 

O que ha a respeito da letra do visconde ? 

Doutor 
Está paga. 

Álvaro 
Pois o visconde pagou ? 
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Doutor 

Porque não ! A oan foi á praça^ que nSo havia 
outro remédio, e o dinheiro está no Banco. 

Álvaro 

Em meu nome, nSo é assim ? 

Doutor 

No meU| conforme as suas ordens, {vendo o réUh 
gio). Pensei ser mais cedo. 

Álvaro (erguendo-se) 

Muito bem, muito bem ! Tudo corre á medida dos 
meus desejos, {olhando para a pêndula). Ah ! agora 
me lembra que falta dar umas ordens ao criado. O 
vapor parte is três da tarde. Não ha tempo a perder. 
Vénia por alguns instantes. 

Doutor 
Manda e nSo pede. {Álvaro sae péla E,) 
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SCENA V 

O Itoiitér (80) 

Será como dizes, será, mas eu nSo te acredito. 
Ha o quer que é d^estranho na tua physionomia e nos 
teus modos que me parece denunciar uma grande des- 
graça. Se me engano, mudo de bandeira e uno-me 
aos que combateni as doutrinas de Gall e de Spurz- 
heim, seu discipulo. Depois aquellas palavras pronun- 
ciadas ao ouvido de Luiza: — cSou um cadáver !» fi- 
zeram nascer no meu cérebro uma ideia horrível. E 
necessário nSlo o perder de vista. Quer queiras quer 
não, hei de saber o que tentas occultar-me. {vendo uma 
carta que está sobre a mesa). Âh! {olhando para todos 
os lados e tirando um pequeno bilhete de deniro do en- 
veloppé). Palpita-me ò ooraçSo com força extraordiná- 
ria ! {lendo). — cComo homem de bem cumpro a mi- 
«nha palavra. Seja o senhor o. único a respeitar a mi- 
cnha memoria. Adeus ! Álvaro da Silva», (pondo tudo 
no seu lugar). Um suicidio ! {descendo). Oh ! mas isto 
é hornvel ! isto nSo pôde ser assim, nSo será ! 
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SCENA VI 

O mOTmo e Cartoti» 

Carlota (entrando pela E. e vendo o Doutor) 

Ah! 

Doutor {yóliando'8e e indo a Carlota) 

Como estáy D. Carlotinha? 

Carlota 

Bem, e o senhor Doutor como passa ? 

Doutor 

NSo ha mal que me chegue. Havia de ter sua 
graça se os médicos soffressem como qualquer sim- 
ples mortal ! 



Carlota 



Sempre risonho ! 
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t Doutor 

Para nSo estar triste. Habito de procurar antído- 
tos. Se adoptasse o systemado velho Hahnemann, com 
o qual nunca pude oonformar-me^ teria de andar atraz 
da melancholia para curar a tristeza. Depois, a verda- 
de^ nSo faço mais do que imital-a. 

Carlota (triste) 

Â minha alegria foi de curtos instantes. 

Doutor 
Podgrei saber o motivo dos seus pezares? 

Carlota 

Pois não sabe que o mano parte para Londres^ 
que nos vae deixar outra vez ? 

Doutor ' 

Âh! pensei que fosse outra cousa, mais grave. 
Tanto não ignoro que o seqhor Álvaro parte para o 
estrangeiro; que sei que a sua demora não será gran* 
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de. Afianço a, v. exc.^ qoe seri mais curta do que elle 
mesmo imagina. 

Carlota 

Se fosse verdade o que di2 ! NSo sabe quanto nos 
custa separar-mo-noB d'elle. (escutando). Abi vem a 
mana Laura. 

scENA vn 

Os mesmos e liAurti 

Laura (mJtrando pda E, baixa) 

Boa tarde, Doutor ! ' 

Doutor {apertando4he a mão) 

Boas tardes, D. Laura, (reparando). Estou ca- 
paz de apostar em como já cborou hoje. 

Laura (lagrimosa) 

Pois o Doutor ignora que o mano Álvaro nos 
deixa, sem nos dizer o dia do seu tegrefiso ! 
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Doutor 

Já disse a D. Carlotinha que a demora do se- 
nhor Álvaro será mais carta do que elle mesmo pensa. 
Supponho qae realisará os seus negócios em Londres 
em menos d'am mes. Dez de ida, dez de volta, com oito 
de estada, total vinte e oito dias. Menos d'am mez, 
um raez incompleto. Creio que nSo ha motivo para la- 
grimas. Depois é necessário saber que quem parte 
prefere risos em vez de prantos. Eu ao menos sou e 
penso assim. Seu mano ama-as com loucurai quer-lhes 
do fundo d^alma, e para .que a dôr da separação seja 
menor, convém que as senhoras se mostrem fortes, 
mesmo para desmentir a fragilidade do seu sexo. Pro- 
mettein nSo chorar ? 

Laura 

Seria prometter um impossivel ! 

Doutor 

NSo ha nada impossivel quando se quer com von- 
tade. 
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scENA yin 

Os mesmos e JLIvaro ãm Silva 

Álvaro (entrando com uma mala poquena de viagem) 

Tudo está prompto. {a Laura e Carlota). Laura, 
Carlota, escutem-me. Já lhes disse que não sei quan- 
do poderei regressar a Portugal, mas pornnaior que 
seja a demora, espero que nSo terão grandes sauda- 
des. 

Laura 

Que diz mano ! (O doutor examina uma musica 
no piano). 

. Álvaro 

Já escrevi á senhora Baroneza dizendo-lhe que as 
filhas adoptivas voltam a procurar os carinhos de sua 
segunda mãe, emquanto eu estiver ausente. O doutoi' 
velará por* ambas, como meu amigo que é,e estou certo 
fará todo quanto for possível para minorar-lhes a dôr da 
saudade. Ainda tenho muito que escrever e necessito 
aproveitar o tempo. Deem-me ambas um beijo e logo 
me darão o seu adeus de despedida, {abraçando e bei- 
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jando cada uma por gua ves, procura occúUar a sua 
commoção). Agora deíxem-me só por alguns momen- 
tos. Depois as chamarei. 

Laura (enxugogèdo as lagrimas) 

Dá-me a sua palavra de que nBo partirá 8em nos * 
abraçar outra vea ? 

Álvaro 

Duridas do que digo ? 

Laura 

NSo^ manoy nSo duvido ; mas tenho receio de que 
faça o mesmo quando partiu para o Brasil. 

Álvaro 

Ah ! tens razSo ! Dou a minha palavra de honra 
que me despedirei diambas. Adeus! 

Laura 

Adeus, Doutor ! 
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Doutor {levantcmdo os olhos da musica) 

Até logo, D. Laura. 

Carlota 
Adeus ! 

Doutor ' 

Adeus! {Álvaro aampanha-as até á porta). 

SCENA IX 

Os mesmos, menos liaura e Carlota 

Doutor (a parte) 

Não ha tempo a perder. Vou ver se o encontro. 
Álvaro ignora a sua estada aqui. (a Álvaro que desce). 
As três horas estarei no cães. Desejo acompanhal-o. 

Álvaro (apertando-lhe á mão) 

Com todo o gosto. 

Doutor 

EntRo, até logo. (falsa sahida). É verdade! 
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Álvaro 
Que falta^ doutor? 

Doutor 
Quando recebo os papeis de que fallou ba pouco? 

Álvaro 

Ficam sobre esta mesa. Regressando do cães» 
fará o favor de os procurar. 

Doutor 

Tenho comprehendido. (saí), 

SCENA X 

Álvaro e depois José 

Álvaro {dqpois de examinar e fechar todas as portas^ 
menos a do fundo, desce vagarosamente) 

' Pouco tempo tenho de vida e é mister aprovei- 
tal-o. {^entando^^sè). Recapitulemos. Vinte contos a cada 
uma e esta propriedade para ambas. Dez á Baronesa 
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e igual quantia ao Doutor. Âo António, ao meu inse- 
parável companheiro, a fabrica que montei e os lucros 
doeste anno. Fica com que comer era quanto vivo. A 
filha de Teixeira de Mello, repudiada e desherdada por 
seu pai, o uso e fruto de vinte inscripçòes, passando 
por sua morte para Laura e Carlota. O dinheiro re- 
colhido ao Banco, producto da venda da casa que foi 
do Visconde da Barroca, para distribuir em esmolas 
á pobreza envergonhada, em nome do doutor. Esta é 
a carta para William Potter. Faltará alguma cousa ? 
Ah ! falta ! falta ! Um bilhete para Luiza a pedir-lhe 
o seu perdEo. [ergumdo-se). NSo ! não ! seria peior ! 
(vendo o criado que entra). O que queres ? 

José 

Estagna bibliotheca o senhor Augusto de Vaseon- 
cellos. 

Álvaro 

Que ordens foram as que te dei, José ? 

José {com receio) 

Elle teimou tanto commigo, dizendo que é um ne- 
gocio grave que tem a tratar cem v. cxc." que. . . 
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Álvaro 

Entendo ! entendo I por esta vez passa, mas fica 
na intelligencia de que nSo quero ser importunado por 
pessoa alguma esta tarde. r 

José 

Sim, meu senhor, {Álvaro sae). 

SCENA XI 

José (80) 

Agora é que sSo ellas ! NSo sei como hei-de ar- 
ranjar a marosca ! {examinando a portado fundo). Ah ! 
tudo se consegue ! Puxo pelos feixos, encosto a meia 
folha e calço-a com qualquer cousa. O diabo é se elie 
repara ! EntSo está o caldo entornado ! Que me im- 
porta ! Cumprindo as condiçSes do contracto é quanto 
basta. (cfe^cen<^ o f eixo superior e levantando o inferior). 
Primeira parte ! Agora a cunha ! {tomando de sobre a 
mesa um objecto qualquer). Isto serve a matar. Veja- 
mos ! {efnoosta c^ meia folha e serve-se do objecto cúmo 
se fora cunha, batendo-lhe com a ponta da bota). Mui- 
to bem ! A segunda parte está concluida. A terceira 
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é lá com elle ou com elles ! N'e8ta historia faço como 
Pilatos: lavo as mBos ! (eêcutando). Eil-o ! 

SCENA XII 

O mesmo e AWaro 

Álvaro (entrando) 

Podes sair. (José sae pelo fundo). E agom que se 
lembra de me pedir a mSo de Laura. Era necessário 
mais este espinho para juntar aos outros que me dila- 
ceram o coraçSo ! E amal-o-ha ella ? Quem sabe ? 
Talvez ! Infelizes creaturas, sempre cobertas de luto 
e de lagrimas. Ah ! bem dizia o pobre António que 
um dia talvez me arrependesse do que âz. RazSo ti- 
nha elle quando sustentou que a verdadeira felicidade 
não a dá a mais elevada fortuna, (fechando a porta 
do fundo). Enganei-me ! enganei-me! Agora é tarde, 
é ! (vendo a pêndula), Trez horas menos quinze mi- 
nutos ! Um século em tão curto espaço de tempo ! 
Vamos ! Coragem ! (abrindo a gaveta da mesa e tiran» 
do uma caia?a). Eil-as ! (abrindo a caixa e tirando uma 
pistola). Estas são seguras; pi«tolas d^alcance. Um 
quarto de bala é suficiente . Muito bem. Semtemo-nos. 
(senta^e ao lado esquerdo da mesa, ficando com as 
costoM voUadas para ofundo)^ A desgraça fez-me see- 
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ptico, mas ás veses pergunto a mim mesmo se a pro- 
videncia não quiz servir-se d'aqueU6 homem como 
instrumento da sua divina justiça. Mas para ser assim 
era necessário que eu merecesse ser punido , e a cons- 
ciência nXo me accusa de ter oommettido um só crime 
n'este mundo ! . • O que é certO) o que é verdadeiro^ é 
que empenhei a minha palavra^ é que troquei a mi- 
nha vida por um punhado d'ouro e que hei-de morrer 
quando aquella agulha d'aço apontar a hora fatal. (paU" 
sa). Quando começava a rever-me na minha obra, te- 
nho de dizer ao coração : Nem mais uma pulsação ! 
ao cérebro, nem roais um pensamento! aos olhoS| 
nem mais uma la^ima ! aos lábios nem mais um sor- 
riso ! (vendo a pêndula). Cinco minutos apenas ! (pau- 
sa). O que è a vida?. . Luz e trevas I Luz que é o 
espirito, trevas que é a matéria ! (pondo a mão es- 
querda sobre o coração). Aqui o movimento ! (agitau" 
do a pistola) aqui a inércia ! Dous antagonistas terrí- 
veis: a Vida e a Morte ! Será verdade que uma se 
completa pela autra ? {fica pensativo). 

SCENAXm 

O mesmo e Ijm-i1 urilllaitai Potier 

(O Lord abre a porta com cuidado ^ desce vagarosamente 
até ficar por detraz cCAlvarOy e tirando o reiogio do 
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ioUo com a esquerda^ clha a cada momento para 
éUe e para a pêndula). 

Álvaro {vendo a pêndula e eneoêtando o eano 
da piêtola ao pariekil direito) 

Um minato ! É chegada a hora ! 

William {eegurando a pietola e deevianão^lhe 
a direcção) 

Ainda n&o ! 

Álvaro {wguendo^ee) 

Quem se atreve !. . . {vendo O' Lord). Ab ! 

William {paeeando d E.) 

O contracto é contracto ! 

Álvaro {medindo-o) 

Qae quer diaer? 
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William {mo8trafèda4h$ o rdogio) 

Faltam ainda alguns instantes. Dia por dia, hora 
por hora, minuto por mintito* 

Álvaro (apontando para a pêndula) 

Por aqdelle era chegado o momento. 

William (estendendo a mão com o relógio) 

Conhece-o ? É o mesmo que eu tinha no dia trin- 
ta de junho de mil oitocentos cincoenta e setCi quan- 
do logrei a honra de conhecel-o. Foi por elle que 
marcamos a hora^ e por elle é o senhor obrigado a re- 
gular-se. 

Álvaro 

Nunca suppuz. . . 

William 

Que eu apparecesse? Má idea faaem os senhores 
portuguezes dos pobres filhos da velha Albion. Pas- 
samos aos olhos de todos como esquisitos, mas nós é 
que sabemos o que somos. Aos senhores a palma oomo 



Digitized by 



Google 



os ENGAJADORES 217 



descobridores; a dós a coroa como negociantes. Por* 
tugal hia na frente á procura do incógnito, allumiado 
apenas pela luz da gloria e do renome; a Inglaterra, 
como mais pratica e positiva, ia no couce com os ins- 
trumentos do trabalho, explorando aquillo que elle dei- 
xava atraz de si. Onde chegávamos filhos de Cabral, 
Vasco da Gama e Bartholomeu Dias,' plantavam uma 
cruz ou edificavam uma igreja, e nós, apezar de não 
termos menos fé e menos crenças, levantava-mos uma 
feitoria, ou cavava- mos a terra para lhe arrancar o 
ouro. D'aqui o nosso adiantamento. . . 

Álvaro 

£ o nosso atrazo. Â febre da gloria matou-nos ! 
Os senhores são hoje o que são e nós . . . nós somos o 
que somos. Um paiz que nem ao menos tem a força 
de se fazer respeitar nos logares em que dominou e 
deu leis. Que terrível queda! 

William {vendo o rdogio e pousando-o sobre a mesa) 

Interessa- me o assumpto ! Sentemo-nos, sentemo- 
nos. Temos ainda cinco minutos. Podemos conversar. 
(senta-se e Álvaro occupa o mesmo logar^ sempre com 
a pistola em punko). Estamos a trinta de dezembro ! 
Como o tempo corre veloz ! {olhando para o relógio). 
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Já lá v&o doas minutoB. Fallemos d^outra cousa. NBo 
tem saudades d'e8te mundo? 

Álvaro (severo) 

Deixo doas crianças ao destino e isso basta, se- 
nhor ! 

WiUiam 

Era capaz de romper o contracto, se eu insistisse? 
Álvaro 

Firmei-o com a minha pidavra, e a minha pala- 
vra é sagrada ! 

William 

Palavra de rei? 

Álvaro 
Quando é homem de bem. 

William 

EntSo nSo o rescindci nem mesmo com a condiçSo 
de ficar com o dinheiro ? 
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Álvaro 

NSo julga offensiva a sua insistência ? 

William 
PerdSo ! 6z apenas uma pergunta. 

Álvaro 

Que me offenderia se nSo tivesse a honra de o 
conhecer. V. exc.^ achou satisfação ou conveniência 
em comprar a minha vida por alguns contos de reis^ 
e eu achei conveniência ou prazer em vendel-a. Se é 
uma proposta que me faz recuso. O que está feito 
está feito. 

WiUiam 

Tem razSo ! NSo fallemos mais n'is80. Diz muito 
bem. O que se faz nSo está por fazer ^ (tomando o re^ 
hgió). Vae soar a hora. Pr^pare-se ! {Álvaro ergus-se 
elevando o cano da pistola até ao parietal direito). 
Vou contar até três. A terceira. . . zás ! (olhando para 
Álvaro que se toma immovel). Um. . . dous. . . 
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Álvaro (voUando-se) 
Que saccedea ? 

William (admirado) 

\ 

í 

Ah ! Parou o relógio ! Caso raro ! Cousa extra- 
ordinária ! Um chronometro que regula ha quinze an- 
nos sem parar uma só vez! Que significla. isto? Estou 
deveras admirado I {levando o rdogio ao ouvido). Pa- 
rado e bem parado ! 

Álvaro 

NSo seja esse o obstáculo. Faltava no seu relo- 
'gio um minuto^ talvez^ nSo é assim ? 

William 

Trinta segundos apenas. 

Álvaro 

Pois que a questão é de segundos, v. exc.* contará 
os que faltam por aquelle dizendo : — Um . . . dous . . . 
três ... 
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WilUam 

O contracto é contracto ! Agora já é tarde ! 

Álvaro 

Não cbmj^rehendo. 

WilUam (com o relógio na mão) 

Vae comprehender. , . Nâo foi por este relógio 
que marcamos a hora ? 

Álvaro 
Foi. 

William 

Pois é por este mesmo que nos devemos regalar. 

Álvaro (encolhendo os hombros) 

Tanto faz um como outro. Marcará por esse o tem- 
po que falta, e acabemos com isto ! 

William 
Pois não lhe estou dissendo que o relógio parou ? 
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E. depois onde vae o minato ! onde vSo os segandos ? 
{tamando-lhe a pistola). Faz favor ! (Álvaro entrega a 
pistola com certo ar de admiração). O contracto é con- 
tracto ! N'e8te Jogo quem perde soa eu ! (abanando o 
rdogio e levando»o ao ouvido). Tivesse tido o cuidado 
de lhe dar corda esta manhS. 

Álvaro 

Mas eu é que nSo posso aceitar. . . 

WiUiam 

Ha de aceitar senSo em logar d'um sSo dous 
(mostrando a pistola e guardando o rdogio) que se sui- 
cidam. E o mais sério d'esta lúgubre tragedia, é que 
o senhor fica responsável perante Deus pela minha 
morte ! 

Álvaro 

Promette responder-me com verdade á pergunta 
que vou fazer-lhe I 

William 
Palavra de Lord ! 
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Álvaro 

Isto que acontece é Datural ou é a consequência 
d'am ardil ? 

Wiliam {com intenção) 

Â pergunta offender-me-hia se nSo tivesse a hon- 
ra de o conhecer. 

Álvaro 

Peço-lhe se digne expliòar-se. 

WiUiam (puxando a cadeira) 

Com todo o gosto. O senhor Álvaro deve lem- 
brar-se do meio de que lançou mSo no Brasil para vi- 
ver. 

Álvaro 

Â minha arte^ o desenho. 

William 

E que o primeiro trabalho que expoz á venda, 
consistia n'um desenho a dous lápis representando a 
miséria e a caridade. 
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Álvaro 

Lembro-me^ lembro-me perfeitamente ! 

WnUam 

Pois então ouça. Passando um dia pela rna da 
Cadeia parei para examinar vários quadros que se 
deixavam vêr n^uma vitrine, e eis que se me depara 
esse desenho que deveras me surprehendeu.Comprei-o, 
dando por elie o quadrupulo do preço pedido, sdlliei- 
tando informações a respeito do auctor. O livreiro 
contou-me uma historia, a historia de quasi todos os 
talentos, e eu jurei a mim mesmo çrotegel-o e aju- 
dal-o. K^esse mesmo dia procurei-o e como não achas- 
se quem me introduzisse, introduzi-me eu mesmo, e 
tâo feliz fui, que no momento preciso em que transpu- 
nha a porta do seu gabinete de trabalho o senhor fa- 
zia ouvir aquelle grito de desespero, que dava a me- 
dida do estado do seu grande espirito. Tive então mi- 
nhas velleidades de representar o papel de certos dia- 
bos que os poetas fazem cair das telhas, e que andam 
á procura das boas almas para perdel-as, quando a 
desgraça as faz desesperar. Bico, como sou, se é cer- 
to que meia dúzia de milhSes de libras fazem um ho- 
mem rico, offereci-lhe a quantia que o senhor deseja- 
va n'aquelle momento, nSo só para vêl-o feliz, como 
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também para ver até onde chegava a sua honradez e 
a Bua coragem. Ai ! de mim, snr. Álvaro, se a minha 
fortuna só servisse para. dar a morte em logar de dar 
a vida. Ainda mesmo que o meu relógio nSo parasse 
fal*o-hia ea parar. Vali» bem a pena partir em peda- 
ços um chronometro para nSo vêr despedaçada uma 
cabeça digna d'uma corda de louros. 

Álvaro (commovido) 

'Que diz, senhor ! 

William 

Digo a verdade, a verdade tSo somente ! O senhor 
Álvaro é um homem de bem, e como tal merece a es- 
tima, a sympathia e o respeito d'aquelle8 que também 
se julgam honrados. Conto-o desde hoje no numero dos 
meus amigos, que. é limitado, ecomo tal lhe peço se 
digne considerar-me. 

Álvaro 

Â honra é toda para mim^ Aceito a sua amizade, 
mas. . . " 



15 



Digitized by 



Google 



tÍ& os ENGAJADOIBS 



Mas. 



WilUam 



Álvaro 



Ha-de permittir primeiro que Ibe restitua o que 
lhe pertence^ visto que tenho de viver. 

WiUiam 

NSo quero contrarial-o. Respeito os seus escrú- 
pulos. O senhor entrega-me hoje mesmo o que lhe dei, 
amanhã nomeioí meu herdeiro universal, e depois faço- 
me passar d'esta para melhor vida. 

Álvaro 

Mas isso é uma vidência, senhor ! 

William 

O » senhor é que me faz violência teimando em 
considerar nullo o contracto, quando eu, que sou a 
parte mais interessada, o considero valido. Faz-me o 
que lhe peço, aceitando a minha amizade, e a fortuna 
que lhe pertence por direito? 
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Álvaro 

Comprehendi finalmente o seu caracter. N8o pos- 
so negar-me a tudo quanto me pede. 

Wmam 

Bem^ muito bem ! Uma vez que se consente a 
graça de viver, ha-de permittir que eu descarregue 
esta pistoki 

Álvaro 

Pôde fazer o que quizer. ( WiUiam afasta a cov' 
tina e descarrega a pistola). 

SCENA XIV 

Os mesmoS; liiitm, Bavonez» e o Doutor 

Luiza (corrmdo a Álvaro) 
Álvaro ! Álvaro ! 

Álvaro {estreitando-a ao seio) 
Luiza, minha querida Ln-zn ? 
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Doutor {pondo a luneta é olhando para a Baroneza^ 
que contempla Álvaro e Luiza) 

EntSo o qae lhe diase eu, senliora Baroneza ? 

Baroneza {apeHando-lhe a mão) 

Áh ! Doator ! O senhor saldou ires crei^araB ! 
(ajoelhando aoe pé$ d* Álvaro, que tem deixado Luiza), 
Perdoe-me^ perdoe-me ! {WiUiam cruaa os hraçqe e en- 
costasse á janeUa). Uma mSe ás veases pecca por ex- 
cesso de amor ! Julgaei<K> sem coraçSo, jalgpei-o in- 
grato, cruel e soberbo. Perdoe-me ! 

Álvaro {erguendo-a) 

Uma mâe nâo ajeetha nunca aos pés d'um filho, 
seja qual^fôr a sua falta. Se duvidou da minha palavra 
basta*;!]^! para castigo, a carteia de que nunca menti, 
{voz dentro f acompanhada de pancadas na porta : — 
Mano ! mano Álvaro !) 

Doutor {correndo a abrir a porta da E. B.) 

Coitadinhas! pobres meninas! 
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SCENA XV 
Os mesmos^ Iimirii e C!Mril«to 

Laura {entrando assustada e correndo a Álvaro) 

Meu Deus ! pensei morrer de susto ! 

Oariota (idem) 

E eU| mano ! e eu ! 

Álvaro {amimandO'^€ui) 

O que foi que vos fea medo, crianças ? 

Carlota 

Pois o mano nSo ouviu um tiro d^espingarda ? ! 

Álvaro (sorrindo) 

Ah 1 foi aquelle eavalheiro que quiz experimen- 
tar o alcance das minhas pistolas. 



Li... 
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William {mostrando a pistola) 

E para prova aqai está uma vazia. {Laura e Car- 
lota olham admirada» para WiUiam^gm se conserva im- 
perturhavet). 

Álvaro {descendo com o doutor e o Lord) 

Ha no meio d'Í8to tudo algtima coasa d^extraor- 
dinario que eu nSo sei bem explicar. Como é doutor, 
que a. Baroneza e Luiza apparecem aqui, a esta hora, 
e em sua companhia ? Em vista do que tínhamos con- 
vencionadO; o senhor devia estar no cães i espera de 
mim para despedir-se ! 

Doutor 

Nada ha de extraordinário ; tudo é claro e natu- 
ral. Quando a gente se prepara para fazer uma via- 
gem arriscada, nSo deve cuidar só em escrever as 
suas ultimas vontades e despedir-se, por carta, dos 
seus amigos de Londres! E. necessário também ter o 
cuidado de deixar esses papeis fechados, da mesn^a 
forma que aquelles que encerram as ultimas disposi- 
çSes. 
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Álvaro {olhaniio para a mesa) 

Ah! 

Doutor 

A perturbaçSo de sea espirito^ que ea notava a 
cada instante^ apezar dos exforços que fazia para oc- 
cultal-a, e a própria historia da sua viagem, que, per- 
doe, só acreditei em parte, denunciaram-o completa- 
mente. Comprehendendo que alguma cousa se passava 
de grave, tendo o presentimento d'uma grande des- 
graça, nSo duvidei abusar da illimitada confiança que 
em mim sempre depositou, e li o bilhete que dirigia 
a 8. exc.^ o senhor William Potter. 

Álvaro {tomando a caria e descendo) 
Já o tinha adivinhado ! 

Doutor 

Este nome, que eu conhecia desde hontem, foi 
como um raio de luz que desfez o véo do mysterio. 
Tendo-me sido recommendado por um amigo de Lis- 
boa, e fazendo-me s. exc.^ o honroso favor de se apre- 
sentar em minha casa, no mesmo dia em que che- 
gou... 
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WiUlaili 

-Hontem mesmo. 

Doutor {fazendo signal com a cabeça) 

E di2er-me ótide estava hospedado, julguei dever 
procuráUo sem demora para interrogál-o a semelhante 
respeito, mottrando-lhe bs mem receios. Se bem que 
nada me fosse revelado. . . 

William 

. Justamente. {A Baroneza Laura e Luiza eont^r- 
sam juntas). 

Doutor 

Comprehendi que a chave do enigma estava nas 
suas mãos. S. exc/ afíançou-me que tal viagem não 
se faria, que o obstáculo que se oppunha á felicidade 
d'ambos, sua e de Luiza, já não existia e deu-me a 
certeza de que cousa alguma aconteceria de mau ás 
pessoas doesta casa. Corri com toda a força das mi- 
nhas pernas ao palácio da Baroneza para dizer-lhe que 
o senhor esperava vel-a com sua filha, e resolvi-as a 
acompanhar-me. 
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Pelo qud vejo o dotitor apoderava-se doB segre- 
dos mais intímos da minha vida ... 

Doutor {atalhando-o) 

Pelo acaso, ou se o quer, em rasSo do seu des- 
cuido. E depois nSo soa eo o sea confidente, como o 
soa da Baroneza ? 

SCENA XVI 

Os mesmos e António 

António {enJtranAo esbaforido e com um jornal na mão) 

Uma novidade ! ama grande novidade ! {reparan* 
do no Lord e nas senhoras). PerdSo ! peço desculpa ! 
NSo sabia. . . 

Álvaro (subindo) 

Estás desculpado. De que se trata ? 

Doutor 

Que novidade é essa que tanta alegria lhe cáasa ? 
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António 

Vejam ! vejam o qae di§ o notíciarío I 

Álvaro (Jendo) 

Ah! 

Baronesa 

O que foiy senhor Álvaro ? 

Álvaro 

O Visconde de Barroca endoadece ! 

Carlota 

Infolía ! 

Laura 

Um verdadeiro desgraçado I Tenho pena ! 

António 

Pois eu nenhuma ! NSo se perdeu nada ! {á parte). 
Tratante ! {conversa com Carlota e Laura). 
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Wimam 

Quem era esse^QJeito ? 

Álvaro 

Um homem que fez a soa fortuna vendendo para 
o Brasil os seus semelhantes, como quem vende rezes 
para o açougue. Um famoso engajador ! 

WiUiam 

E era visconde I 

Doutor 

Como muitos são ooiries o\i barSes, O cofre das 
graças abre-se mais vezes para galardoar os tratantes 
de toda a casta, do que para premiar a honra e a vir- 
tude. 

WiUiam 

O doutor é impiedoso ! 

Doutor 

Sou apenas justo. 
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Álvaro 

Como sempre. • 

Doutor 

Obrigado! 

William (a iMiza) 

Agora ama palavra, se r. exc/ permitte. 

Luiza (descendo com a Barolnéza) 

Com todo o prasser. 

WiUiam 

Desejo ser o padrinho do casamento, e, se me é 
licito, desde já lhe offereço, como simples lembrança, 
este relógio ao qual se liga nma historia qúe seu fu- 
turo esposo lhe contará um dia. 

Luiza {tomando o relógio) 

Ah ! senhor ! quanto lhe sou reconhecida ! Guar* 
darçi esta jóia como a mais valiosa das que possuo, e 
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quando souber essa historia <1a que íaIUi contal-a-bei 
a meus filhos, se Deus m'os conceder. 

Carlota 
EntSo o mano casa-se ? ! 

Laura 
Para nos dar. • . 

Álvaro 

Mais ama manasinha, se a senhora Baroneza ao- 
ceder ao meu pedido, se consentir. . . 

Baroneza (tonumdo^lhe 09 mãos) 

Para que falia assim ! Pois nSo se lembra do que 
se passou hoje n'este gabinete ? HSo sabe qps toda a 
minha ambiçSo se resumia em consideral-o como fi- 
lho ? ! 

Álvaro 

E eu consideral-a como . . . {beijandolhe a mão) 
mie ! 
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Luiza {ci^ra^ndo a Baronezá) 

Oh ! como sou feliz ! 

Baronezá {beijando-à) 

Como somos felizes, filha ! 

Doutor (descendo com Álvaro e William) 

Crê agora que Deus é justo ? (descem todos). 

^ Álvaro 

Creio, porque tudo que tem succedido, nSo é nem 
pôde ser senSo obra sua, effeito da sua graça. O meu 
sceptismo, bebido na fonte do infortúnio^ cahiu aos 
pés da evidencia, d'essa verdade que nos mostra e diz 
que acima de todas as cousas certas e infalliveis está 
a — Justiça Divina ! — 

William (apertando4he a mão) 

Magnificent! magnificentt (com força). Very well 
indidef 

FIM 
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